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Empossada a Executive da Liga
,

.

dao Mocidade Trabalhista

., o Destacamentlo de Base Aérea
de FlorlanÓPoJis,� como faz todos
os anos,... elaborou extenso progra._
ma para comemor�r tão auspiciosa

data, instituindo, igualmente,' um
concurso de vitrines, 110 qual P-V­
ticiparão' todas as firmas comlr_ ..

cíaís íntéressadas em homenagear
a Aviação :Qra�iíeira.

Museu' de (êra, Hislóric� Brasileiro

As ,9,30 hora!>, haverá sessão
cinematogr.áfrea no cinema da

Base Aérea e às 1'2,00 horas, ehue, .

rasco de confraternização da ramí,
lia avlatóda . da

.

tl'nldade nesta'
capital.

'
..

O ESTADO que recebeu gentil
., ,

conVite, se rará representar.

GRANDIOSO JA.NTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO E pàSSE ,OFICIAL DA LIGA DA !i!::��d��=?ag;::::in:�
,MOCIDADf TRABALHISTA DE Sta. CATARiNA - FALAM DIVERSOS ORADORES �1�E::::�:� s��o.:�:::::�;ã:�

.

Com uma concorrida"chun .m btílhante improviso" cor.-, pais, .levandp. aos j?vens �b Solicit.ado pelo presidente doia, os mais efusivos parabéns,' .,

rascada na.Sociedàd€l:cAtlra- iítou os jovens :para o tra-
I mtel?0>}',. maior dívulgaçào . Doutel, prOnUnCl�)u-4>e I) crente sempre nos altc)s des�inos,

doreada Ilha, toí: <ê!npO.:i- ralho árduo que lhes .esta- ,partlda'I'ut, e. cerrtátos co-n exemplar ,tnábalhI&,ta, 'Or. 'do B1'asil que a Fôrça Aél'l!a Bra� "

....

saCia. 0Iicla:kl.1én.te ,:no ."di!!.. ,l..k � a
.' de1itiha.d�, vt�tí() .as, lutas I p dQ,u�rina ·.tlta_b�hist3:. 'p�-r�." Má,çiÓ', Sanifà&,o:,

. <tali�ld:, . sileiea, bo:fra e &n*ece._.. r
"

. dü �;!.:rente;"i",Q11P:�S� '�.I"-. ...ollStay.�e� .Qo:t;;.que"J.tlll. n.a!!� 'ék�. ofi$'lJ:r,�;eJl'�', .1lQ$SB• .ra;�I;·'., �lQJ,}_�!( �hçt�· ".-��;;,..';','';;'"',.;tf'�.. ,

•.�,"-"l�,',",'

.. -tíva 'tia, Liga da Mocitl'aCle' ladO. a

âgferniação-<trab'ãlI'í.ilf-"flfêleito\'!';
'0 . «e�L1hidó 'fedet"�ll' ti�, exi� , �1li'�. �

...�,". . ';;;":' �. �:. ,.:....,

balhista de Santa Çàt9,- ta em nosso Estado e no Doutél de Andrade, -promm- Vargas, .e \c01'1, ntto oos . .�
.

"
.

na. Estavam presentes ao país e da responsabílída'Ic ciou importante discurso. usurpadores da situação tra-

K
. 10.

-

� � t-'"
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acontecimento, grande nú- me 'lhes cabe na defesa do 'b.alhista, dos correlígíonà- .. 'rUCfteV con ra '0
mero de trabalhistas que to- rrograma partidário. O EXEMPLO_ DQS BONS nos que agem err9neamen-' ",

Pela Executiva empossada, SOLDADOS te, em proveito proprio, co- arranha
'

i am dar '0 seu estímulo e
falou o presidente . Carlos

. l�borando para � deturpa- -ceu
apoíu.aos jovens que íngres- Alberto Silveira Lenzi deli- A :ç�rticipação dos bons c çao dos bons e saos prmci-
sam no PTB, munidos do

neando a posição d� Liga disciplinados
. soldados . do pios trabalhistas. Foi a- �o-

mais puro idealismo, com
�omo orgão de cooperação petebismo catarinense, toí ta marcant� da festa o. dls- MOSCOU, 15 (U. P.) - A

vistas para o engrandeci ..
'

'partidária na vigilância que motivo de" entusiasmo exem- curso do. brIOSO ex-presíden- "Akaderngrad" de Novos­
menta e progresso do Par- deverá m�nter em, defesa pIar para os jovens, bem co- te do PTB catarinense, que síbírsk não ,foi 'Construída S�'­
-tído. " dos ideais' trabalhistas e no mo a de presidente. e repre- no final convocou os [o- gundo o gôsto de:�Kruschev.

programa da Executiva que' sentantes de sindicatos -:! vens para empunha:rem a. Po� ocasião, -de sua
. pa� ..

estenderá a sua ação pelos loperários que prestigiaram o bandeira do verdadeíre tra- sagem. �esse centro c�entl­
demais municípios do Bsta- n:1scime�to oficial da �iga ��lhismo, honesto � gran- fi�.?, �Ihal da ,A�ademIa de

do fundan'do Ligas Munící- da MOCIdade TrabalhIsta. dlOSO pelos seus prmcipíos, Oíêncías da Rp.ssla� atual-
, mente construído perto de

Coman··da a ·lul_l' em' ·Lao···s o r�i�::i;;:i����:::�:�I:!1�
_ pela censtrução dessa ver-

mesmoO marec·hal que l·n·I��d��:tl'Ocig:d�ibé�fa,c��e�:tuando: "Por que os arqui,
tetos tiveram a idéia de

I construir arranha-céus em
,

d
·

C'
li '

plena flo esta? Para q e a Em benefício das obras fi- mio de consolação em tôdas
.

vaiu a· ore Ia
.

," I gra�haS ��les possam p�us�� lantrópicas' será patrocina· I as _]_'odadas. '·0 local será o

, maIS faCIlmente?" Como faz do pehts s�nhoras dos rOb-19luoe Doze de Agosto, e os
."

I freqüentemente agora Krus t'ianos de .Florianópolis, no
-

COMISSAO (INVESTIGADORA) DA ONU ENCERRA S.UA TA· !::EsS1��:�IJ;J��e� ��t�:h�:,'�t��d�'H: I�,m�J.�itO:e.:::'�,��e,�

OS ORADORES �:fu����;;���� �I���;��E;�;t�1�:��f��=' Nomeações. continu.am-
gi��I�OTa�o�O �r!������� dêoooJ;ll'iu no Laos pt'ovas de que j'esumidos das aVerigaç:es a�eitas d��l�::nte aV�!:���\::ir::�a,I� SUSPensasL Jusce1111o
C I I

. - a reb9lião comunista contra o· pela r�ferlda: Comissão em y;!õus mente na-o eram veridicas as afir-
"

ct ta atender em caráter excepcionalar os "A berto Giuliam, te- gove�no desse país tem a supe:-vi- 27 dias de trabalho no Laos. For_ RIO 15 '(V.A.) - O presidente decretos e circulares da Secreta a

cendo as suas esperanças 'na, mações laosianas' de que'a inva.,. da Re'pu'blica assinou decreto on- da presidência da Repúbllea. Res. e relevante interêsse público em

-o direta do marechal .pen T.er, mada por delegados de 4 países a , .

Executiva empossada. O De- ��wai que foi comandante das Comissão Investigadora das NaçÕes são foi feita por tropas do Vietnan tem dispondo' que continuam sus. salt(Íu ainda que o atual goVêrno; �earl.vioÇOaSprinovaediitáaVmei,el?n'toPadraOSPcOaSnSidbildl�-putado Evilásio Caon tam- do Norte (comunista), mas por pen�as até ulterior deliberação as desde seu inicio tem procurado - �

bém fez uso da palavra, A
- outro lado fica comprovado Sóli- 'nomeações 'readmissões e adtriis- -

evitar ao máxim� o provimento de tos devidamente aprovados em

damente que peng Teh-Hua !'fiiri sões em' funções de extranumerá- cargos, limitando as novas nomea... concurso ou prova pública de ha_

gia, pessoalmente as operações dos rio de .quJ!lquer categOria, no' ser_ ções e admissões aos casos real. bilitação e para atender ao fun­

comunistas laosianos da provin- viço público federal e nas autar_ mente necessários. Dal a multipll. cionamento de serviços ou órgãos

cla front�iriça chinesa de Yl:In_ quias. cidade de normas regUladoras _ criados -<lU a serem instalados a

Nan. I para assegurar a continuidade frisou a exposição de motivos do partir 'da vigência do decreto.

Shibusawa que cqegou e�ta' noi- dos serviços PúblicoS, poderão se� DASP - as quais --para atender à ATUALIZAÇÃO
te a TOQUlO, negou-se a fazer feitas nomeações em casos espe- dinâmica da adn:.inistração $.3m Trata; a S'i!guir, o decreto, de

comentárkls sôbre seu relatório. ciais e ,expressos no aludido di. sido alteradas no todo ou em. p-ar. outras normas referentes às no.

mDiasisSe mS�mm9bnrtoes qd�e Ceolemiesa_-oos codne_- ploma legal, as C],uais continururão te. Essa variedade torna igual-' meações no Serviço Público Fe-'
� � sujeitas à prévia e expressa auto- mente, difícil a elaboração dos ex_ deral e autarqUias, consolidando-

seguiram obter informações su_ rlz�ção do presidente da Repú. pedientes. sôbre a matéria, dada a as.

ncientes para completar sua ta- blica, transmitida por intermédio necessidade de constantes remis-
_ Estabelece, ainda._ que os órgãOS

refa. dos chefes dos Gabinetes Civil e sõ,es .e citaçõ�s diversas. Oom a da administração, direta e indl_
COm a Idade de 60 anos, pen Militar. solução apresentada, haverá - I'etamente ficam obrigados a en-

comandou as forças comunistas O DASP na exposição de mo- conclui o DASP - a necessárIa: viar ao DASP todos os elemcnt!9!
chinesas na Coréiª, de 51 a 54. tivos em"':qhe submeteu ao presi_ simplificação de processos. necessários à pel'manente atuali_

Foi ministro da defesa até,a reor- den.te da República o a,nteproJet-o EXCEÇõES zação dos registros r·elativoS- á

ganização ministerial de 17 de relativo ao ll;.ssunto �alientou que pod.erão ser feitas nomeações 'qargos, funções e empregos, bem
setembro último' e continua sen_ o prOVimento de catgos e o preen- ou admissões nos seguintes cajlos ,como outros dados referentes ao

do membrp do politburo de pe- chimento de funções vêm sendo especiaiS: para· CJugos em comis_ pessoal. Aos chef,es dos gabinetes
quimo �reguladOS por 4!versos atos, entre �!ds f�:��sesd:e d:��!::�:o e:l-::i� �:�ú:liC��t:: �:s�'e:�,!:::: z��

NASCE A LIGA
,

\

tnaugura-se hoje, estando aberto ao público, o Musên

de Cêra Histórico' Brasileiro, 'cuja apresentação nas cz­

»ítaís dos Estados e cidades mais, Importantes do pats
. 1

.'em alcançando grande sucesso. •

,Figuras muito bem moldadas em cêra dos principais
éultos da nossa história. desde a Monarquia até nossos

dias constituem um atrativo para quantos se interessam

pelo estudo das nossas coisas e principalmente dos vultos

.naís em destaque na; histórica política do Brasil.

A E�POsição está localisada no, Clube 15 de Novembn

c será aberta hoje às 10 horas.

Há quase .um ano, jovens'
de tôdas as classes sociais
de nossa Capital, vêm tra­
balhando para a tormação
da Liga. O movimento, atual­
mente já está consolidado,
havendo um perfeito entro­
sarnento entre os seus ínte­
grantes, que para tanto, já
elegeram'o seu Diretório R_e­
gional. e fVlalmente, 'a Co-

missão Executiva, que
-

n·­
ou assim 'constituida: Pre-'
dente; Oarlos Alberto Sil­
ira Le1'lzi' Vice' Maur"
er_eira, Secretário' Gerai:,

Hélio Endler, 10 secretári�
Blásio Junkes, 20 secretárjo;'
Luiz Carlos Assis, Tésoure�'
ro; José Itamario de Sá elO
tesoureiro, Agnaldo Luiz
Gouveia.

.

------------�---�-_._--

B I N·G o

MORREU 'E'RROl FL YNN
VANCOUVER-, TerraNova, 15 (U.P.)

- Faleceu onfem o ator cinematográfico "Errol
Flynn. O famoso �tor estava internado num

'va cargos da magistratura e ml_ lar pela exec1,lção do novo decr·eto

ni�tr�s do Tribunal de Contas,

pro_,
que revoga os de ns. 43.716. dá

curadores junto aos Tribunais Su- 19 de D)aio de 1958; 43.925, ãe

perior e de Contas cargos e fun. 26 'de junho de 1�58; 44.606, da.

ções de magistério' diplomata re-14 de outubro de 1958; 45.667 de

conduçãO ou substitUição sen{ au- 30 de março de 1959,; os' arÚgos
menta de d�spesa de extranume- 2.0 e seguintes do decreto númro
rários tarefeiros, recondução d,e 46.238, de. 18 de junho de 1959,
pessoal de -dotações e demais dispOSições em contrá-

"
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para almoçar /e jantar bem, depois de sua B
casa, QUERtNCIA PALAC.E HOTEL �

2URI.
,I'

ZURY INFORMA, DO RIO:
O Chá das Acácias Douradas conti­

nua sendo o· assunto do "'society" ca- Tito Madi, no "Cangaéeiro", conunua
com seus sucessos.

atôr cinematográfico Cyll Farney.
----

...-.----
- sr. Florenclo SennaANIVERSARIOS ,

,

I

)
.1

Ublrajara RI- ,

_ sr. Alonso pereira Machado
- sr. Arl João Acarl rioca.Decorre na data de hoje o aní,

versárlo' da graciosa J senhorita,
MARTA RODRIGUES NORO­

NHA fino ornamento da nossa
,

melhor sociedade e aplicada aíu,

- sr. Francisco

beiro Borges ,/

- sr. Getulio José F{lrnandes
- sra, Car,mem Correia To�n-

Completamente tomado estava o

Golden Roam do Copacabana Pálace, na
tarde de sábado último, quando o colu­
nista das revistas "Jóia" e "Mancheb"
José Rodolpho Câmara apresentou na

passarela vermelha, durante o luxuoso
Chá das Acácias Douradas os "Dez Bro­
tos Elegantes do Brasil". 'Nesta seleção,
foram representados cinco estados, sen­

do:
Santa Catarina - H;eliane Líns-.

Rio G. do Sul - Ana Lucia Martins
Minas Gerais _ Alexa Vicrote

. São Paulo - Marilda Borba
.

D. Federal _. Elizabeth Lebelson

Lucia de Alencar
'

Candida Vargas,
Suely Pitiglianni
Carmen Lage

O movimentado jantar de gala no

Estudio do Hotel Excelsior foi uma ver

dadeira pãrada de elegância. C_ompal�e
ceram os "Dez Brôtos ,Elegantes do Bra­
sil", dando com a sua presença um co­

lorido especial à festa. 'A certa aítu.a,
quando a reunião já tinha se afirmado
com grande animação, a representante de

'Santa Catarina, Heliane Lins, que à tar=

de, durante o Chá no Copa já havia

conquistada uma legião de fans, ocu-pou
o microfone e se fêz acompanhar pele

.

pianista da boite. A sua apresentação roí

um grande sucesso, conquistando assim

Heliane outro título: "A vóz de ouro nas

Elegantes do Brasil".

O,Clube Monte Líbano ofereceu um

Jantar aos �rôtos Elegantes do Brasil.
.---- ....----

O Hotel Trocadero, além de seu C0n­

fôrto e luxo, apresenta belíssíma vtsta
da praia de Copacabana e da Avenida
Atlântica.

na do Colégio Coração- de Jesus. tino

A senhorita Marta é. filha do nos- � sra. Maria Luclana da Silva

so estimado e benquisto 'conter_ - sra. Catarina Santos,
râneo professor Ivo Noronha e de - sra, Nair Haberbeck
sua esposa dona Luci Rodrigues - srta Gilda Cidade

Noronha. por tão feliz aconte., srta, Hortencla Melo

----
....
----

cimento multas serão as fellclta_
,

çôes que Marta receberj, nessa da-

ta pelas suas Inumeras amtguí,
,

srta. Marta M. Noronha
sr. Selmo Brust

menino Getulio Labes
menino Osnl Novaisnhas.

FAZEM ANOS HOJE
- sr. Mauricio dos Reis
- sr, José paulO Garcia

- menIno Emanoel José Appel
menina Maria Izabel Ar�ler

I
_ menina Cecllla. Reinert

----e . r.---"-

No domingo úlÚmo, no luxuoso ápar­
tamento do sr. e sra. Ivo d'Aquino, acon­
teceu 'um almoço, a que compareceram;
Afonso dê Marfino, Regina Pazzini, Dul­
ce Nunes, sr. e sra. dr. Flávio d'Aquíno,
Diva Gama d'Eça, Luiz'Fernando Sabi­

no, êste colunista e outras destacadas fi­

guras do m'undo �ocial e intelectual 10
Rio.

Luiz Fernando Sabino, aqui no RIo,
também conquistando a simpatia dos

cariocas.

Para o momento, só. Quanto ao rnaís
já me avistei aqui no Rio com o colunis­

ta Jean pouchard. Depois eu conto ...

---- ....
----

Hoje estárei num elegante almôço à

beira da píscína da luxuosa mansão do
�ssssssss%S:SSSSS%SSS$

Y E N O E-S E
VENDE-SE UMA CASA. DE
NEGÓCIO SITA A RUA
SAO JOAO EM CAPOEI­

RAS, A TRATAR-NA MES­

MA, COM O PROP�IETÁ­
RIO TEOTINO ALVES.

·APER IT IVOS
.

�USIC"A.D°S
DIARIAMENTE DAS /9As23I1.s,

49 PlA�

CHARLES
Hf.vAUEQ

GERADO"R
�VENDE-SE conjunto gera­

dor de 33 KWA, tabrícãçâo
alemão - Impressora \para·
naense S. A. - Rna Al�In
scnrader, 181 - font1l42 -

Blumenau.

VENDE-SE
/

Com urgê'ncla móveis de sala de

jantar, quarto'ê uma escrivaninha.,
Tratar na rua JerÔ"nimo Coelho

14, sobrado.

OSVALDO MELO
DIA DO PROFESSOR - Comemora-se em todo o En­

s11, o dia consagrado ao Professôr.
Florianópolis, embora com um programa muito sím -

ples _e modesto, também figurou nas comemorações. .

Penso que a. maior de tõdas é a que' está publicada on­

tem nêste jornal, quando transcreveu 'lo programa básico
apresentado pelo sr. Celso Ramos, candidato ao Govêrno
do Estado nas próximas eleições, o capítulo "Educaç[n
,i?opular".

Se bem que o assunto abranja um campo geral e to­
tal sôbre os problemas de educação em Santa Catarina, .t_'

professor também figura como objéto índíscutívelmente
mtrosado com aquele documento.

Isto, porque, a êles os professôres, caba a parte decisi­
va. para a execução de todo o plano.

Oprofessor, principalmente o das Escolas e Grupos
'�1O Estado, são muito mais uns abnegados, uns "'sacrifh:a­
dos, embora tôda a sua renúncia e espírito de bôa com­

preensão do que principalmente professôres no sentido do

pouco que recebem, para que ,como tais possam, se apre­
sntar e viver sem as aperturas e a insegurança em que
realmente vivem.

Professôres esquecidos e com' ridículos ordenados.
Professrôes que ainda estão na mira das exígêneías po­

lítica ,para levá-los ao sacrifíci9.
Professôreli que têm de se suJeitarem á disciplina par-·

tidária governamental para que não caiam no desagrado
e se transformem em vítimas.

O dia dos. Professôres para 'êsses abnegados,. para es·
ses servidores humildes, não teria sidó muito agradável
e nem seu coração dever�à pulsar de alegria, mas ao con­

trário entristecer-s diante do panorama atual.
O professor é um cidádão que necessita apresentar-�'e

a seus alunos com o aspecto de um homem féliz irradian-­
do ocntagiante bom humor e com a mente despreocuplda
de problemas que possam afligí-los.

Isto não se dá, infelizmente. O professor,.. vive sempl.c

'assoberbado, mostrando-se um lutador cansado da liqe
que' o atormenta, diante da miséria que ganha, na impos'
sibilid9.de de vencer e triunfar..

Para êles, principalmente, nesta oportunidade, ma:l­
.

do meu abraço pela maneira como tem posto seu dever I'

sua sagraâa missão muito acima de tôdas as injustiças.
\

'E N DE· Sl
'por motivo de mudança ven­

de-se móveis de sala de jantar,
quarto de casal ê poltronas, à

.
rua Feliciano Nunes Pires, 24

telefone 2933 .

Heliane Lins
das dez mais

No clichê a representante catarinense

(Íue conquistou no Rio o título de uma

elegantes garôôtas do Brasil.
.-lII-��4��.:!.�-"...�:'!....� ���.-�"'.
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Dia 1'1 (Sábado) - Soirée. em hlilmenagem ao

Lira Tenis Clube - Os sócios çio Lira terão ingrel-l­
sos) - Inicio às 22 horas.

Dia 25 --' (Domingo) - Encontro dos Brotinho:;,

Início às 20 horaS'.

DR. B I A S E .F A R A ( O
Doenças de Senhúras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais,
EX�)D".e pré-nUpcial. Tratamento pré-natal -

Alergia - Afecções da pele..
Consultas. d�s 14 às 18 horas, exceto aos

. sábados.
··;'F· -1''''':' ,jÇ";I�"'" ·d·'t .. 4··6·' '. b· -·;F'··'· ..'),.,e J .s;����.-l,:mJ.. . ,.::; ,.SO;, .. , é.L pne�,

�.:.::�--'_
..

:'" .. ,t:;�-f ',c ,.�: '.' ,'o \.
,

.. ,.,.. _: .... _:�:'_._ ••
_

B
!lmo. Sr. Motorista do Automóvel 23-00-12
Saudações.
Partindo do princípio de que um banho nunca

-iêz mal a ninguém, devo declarar, preliminarmente,
. que não estou em absoluto aborrecido com o que V.
S, houve por bem me aplicar, na manhã de ontem.>
à rua Felipe Schmidt, por volta das dez h�ras.

V. S. há, contudo, de convir que não era aquêle
o local apropriado para uma bôa limpêsa. 11: muíto
menos a hora era conveniente, como desravorãveís
eram os meus trajes, - desde que se atenda para' ')
fato de que me banho nú, de preferência..

.

Não briguemos, entretanto, por causa de simples
detalhes, pois o acontecimento em nada me afetou -

excetuando, naturalmente, a vaía que levei dos ocu­

pantes de um, caminhão, numa prova que a solida­
rledade humana é ainda desconhecida em nossos

pagos.
,

Poderia ainda agastar-me pelo motivo de não
ser o terno ofendido o que se possá chaman de "rou­

pa velha". E também devo dizer que a côr e o estado
da água autorízavam-me a requerer de V. S. uma ia­

vação completa nas peças atingidas, quando não
uma indenização no valôr integral do vestuário.

Nada disso farei, no entanto. Sempre respeitei
muito a sua desprotegida classe, e não seria por um
acontecimento banal como êsse que iria mudar de
atitude.

Finalmente, uma só 'coisa não me agradou, sr.

motorista: após o banho, se não me falhou a vista,
e se não faço juízo apressado, tenho a impressão de

que V.S. virou-se para trás 'e sorriu um sorriso le­
vemente irônico, que me deixou um tiquinho des­
confiado de que o sucedido foi fruto de uma brln­
cadeíra- nada espirituosa de sua parte,

Mas a confiança qu,e tenho em V. S., devo con­

ressar, supera em muito a minha desconfiança, õe
modo. que vai o bilhete apenas como desencargo de
consciência. E com êle as. esperanças de que o rato
não se repita para o futuro;

,

Sendo, para o momento, o que se me apresenr .."
quedo-me no aguardo de suas futuras ordens, subs­

erevendo-me
.

Atenciosamente
Paulo da Costa Ramos (A vítirncU

Se não, vejamos os acontecimentos das últi­
mas semanas:

1. O deputado féderal Carlos Lacerda, envia ao,
deputado Manoel Novais, unia carta, malcriada,
com têrmos ofensivos à moral do _ parlamentar, e,

f,O .. próprio Poder Legislativo. São palavras inju­
riosas, ofensivas que terem II decôro e o compor­
ta.mento parlamentar. Quem está' com a razão,
não sabemos; somente erttícamea o "nível das

atitudes", dada a sua proveniência, tratando-se
de homens cultos e de presumida (?) educação.
2� A Comissão de Constituição e Justiça� da

Câmara Federal, deu. permissão para que seja de­

nunciado e processado o deputado Hugo Borghí,
pelas falcatruas cometidas entre os .cemponentes·
de seu grupo que operam em transações bancá­
rias. Também não entramos no mérito da questão .

mas, se a Comissão de justiça permitiu que se

averigue judicialmente as proporções dos atos ílí­

citos do deputado Hugo Borghí; �q.eth mais pod�-
ria falar? ' '

3. -Ante-ontem, no plenál!io da Câmara Fede­

ral,' o deputado alagoano, Ari'Pitombo, agrediu
eovardemente um representante d� imprensa,
prometendo, até, se o d�to jornalista não se Calai"

de meter-lhe um tiro na bôca. Pode o jornalista
ter agida errôneamente; a atitucde do depu�ado é

que não está compatível com a sua
.

posição de

culto e educado representante do povo.
.1. Na Câmara Municipal do, Distrito Federal,
C�' véreadores Armando da Fonseca e Célso Li:;·

bôa ;;;_ êste último, presideQ.,te do legislatiVO mu­

:r.ieipal carioca, trocaram apartes entre palavras
por demais grosseiras, e até palavras de baixo calão,
ocorrendo ameaças de ambas as partes, ameaças d �

morte. Houve tumulto nos trabalhos, empurrões,
<;enas de sangue, etc.... :t!:ste é o exemp}o que 03

parlamentares dão aos marginais e favelados dr)

Rio de Janeiro, quando desejam comb!!.ter a onda

de crimes e atentados!
5. Em Manaus e Belo Horizonte, os deputado:>,
'a estãô "corrigindo" o aUll}ento. dos seus vencI­

:nentos. Tudo deverá correr óir�itinlio, .. é no apa­

gar as luzes, os dep-q..tad9s �s�a�als. ;�ó país, es�

tarão ganhandO mais do q\le os fede!l'lols. �
.

Tudo istõ indubitàvelmente, forma a crIse no.

Legislativo, c;ise que 'tende a avolumar-se mait�

alnda com o prejulzo para o bom nome e exem­

plO q�e deve emanar de um dos três poderes dfL
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.
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O Poder Legislativo, Brasíleíco, vem sofrend�'
últimamente, sucessivas crises, '_que no final das

contas, ou no cômputo geral; refletem de maneira
desfavorável, para as instituições políticas nacio­
nais.
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Ex tens

Equacionando a questão,
tnícíou o Sr. Summers:
- "Como processo educa- E prosseguiu: -

Sum�e�s, que é um r�om_a_- tivo, a exten�ão está dírígt- -t-t- "O termo ação tem mui-
do técnico da Organízaçã J da à população em' geral e tas implicações e -será, es­

de Alimentação e Agrícuttu- I não apenas a um único se- tou certo, objeto de ínte- \ra das Naç?eS 'Unid�s' em aS-I' tor da mesma, e o seu obje- ressantes discussões durante '

s�ntos de. mstituiçoes e se:� tívo primordial é a educa- os 'trabalhos do presente
VIÇOS rurais, encontra-se nes- ção de adultos. Por êste mo- Centro. De' fato, um progra-
ta cidB;de desde, segunda- Uva, a extensão tem qiie se- ma de extensão que não
feira' última, na, qualidade acomodar às circunstâncias a t i n g e continuamente �1

de diretor do Centro ,Sul em Que os adultos possam realizações de ordem práti
Americano de Extensão Agtí- ou queiram receber a men- ca, tem muito pouco valor",

cola, certame que ora se reu- cionada educação. O preces- _ "Mas aqui _ aduziu _

ne na sede da Sociedade Mi.-
so educativo, assim, tem que se apresenta um problema

neíra -de En�enh�iros � qUI} I ser informal, emínentemen- quanto aif'tipo de ação que
se prolongara até-o día de te móvel e valer-se tre- -deve ser empreendida, já
hoje.

'

quentemente da oportunída- que, em geral, se trata do
- "Como não posso nem de, pois a, extensão não) ad- níudar a um meio dotado de

devo - acrescentou - der- mite outra ordenação que .recursos muito escassos. Nâc

xar, sem resposta a, sua

per-, aquela que ,as circunstâncias me refiro, evidentemente,
gunta, posso, esclarecer que locais permitem. Por esta "àqueles países ou regiões
os princípios que orientam o . razãq, para ' ser efetivo, 'o qu lograram atíngír um grau
procedimento de extensão, n.

I
processo educativo deve ser de adiantamento superror,

c. sua verdadeíra linha de con- flexível ao maximo capaz onde os diversos recursos ne- '

iK

duta, se resumélJl em ttes de :1daptar seus flanos e cessários �� trabalho P.n�'

-�rêce1Doi·1he ,ara'" , '�:"

PROIITA .EITREGA!

Fala à reportagem o

m-,
'

retor do
j

Centro Sul Ameri­

cano de Extensão Rural o

técnico Enrique summers, <la
Organização de Alímentação
e Agricultura, das Nações
Unidas.
BELO HORIZONTE, (outu­

bro) - O ,ESTADO - "Não

considero prudente' nem vtá­

vel tentar definir- com exa­

tidão e. em poucas palavras
o que seja a extensão, já que

a êste respeito têm sido ela­

boradas muitas' dertníções
(não antagônicas mas nem

sempre absolutamente coin­

éidentes) e formulados mui,

tos conceitos, os quais va­

'ríam, entre si, de uma forma

ou de outra, de acôrdo com O técnico
aS�(!6rtd-i-ÇÕe§, sociais, cultu­
rais e eMnômfCãi'-'\'<H'��---.;;;--;"'_""'_---,�
res a cada região
da país".
Estas foram as primeiro,'!'

palavras do Sr. Enrique
Summers ao ser a-bordadô
pela '!lOSSa reportagem, ,Que
lhe pediu uma definição pa­

ra extensão rural. O Sl'.

oá�-s:
ação e serviços.

Máquinas e

M,otores

Rural: educação. ação e serviços
ciente da terra' estão ao, àl;;' Igualménte procuram -mudar mais necessário o concurso seu carater iminentemente

cance de quase todos os agrt- a 'atitude e as aspírações do de serviços complementares. íntormatívo e educacíonaí e

cultores, Refiro-me à: maio- agrlcultor ,o até o ponto de Êstes serviços devem ser con- em assinalar a Importãncta
ria das populações rurais da -que se tornem naturalmente sldarados como elos da ca- do emprêgo de todos os re­

América do 'Sul, que de um receptivos a novas idéias 0 deia de -atívídade necessárías 'cursos
'.
disponíveis em prol

modo geral não tem outra busquem o aprímoramento à realização dos planos na, da elevação dos níveis de

recurso a não ser o seu pró- de seu trabalho por InICIa· eíonaís de desenvolvimento vida das populações rurais,

prío trabalho." Uva própría. Sob êste ponto rural e agrícola.
de vista a extensão vísa,
pois, a desenvolver o ser hu-

..

ao

Enriq�e Summers; da ONU, qutuuio prestava
declarações à Reportagem

"-êdú@�::.a-, '::' 'd-.';_wtodos à economia, ao
,

grau de--ã an a
... t,

nível de ,instrução -e aos

mais fatores locais"'.EPUCAÇÃO

AÇÃO

:'--�- ;_:-'

...........

Equipamento de Escritório
I

Engenharia

Material Cirúrgico
E lembre-s�: além de produtos de m�rcas consagradas
MACHADO & CIA. S/A oferece-lhe completa
assistência. técnica , i

cIlCHAID'CIA. 5.1.
-

'.
'i
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SERVIÇOS

A razão de ser da ex,

CONCLUSÃO tensão 'fundamenta,-se na

necessidade de divulgarem­
se os conhecimentos e cria,

ções úteis disponíveis, do

cuja aplicação surgirão be ..

neficios para a família 1"1-

ral, para as comunídadea G,

mano."
> E adiantou': F'[nalízando � suas declara,

ções, reafirmou o nosso en­

trevistado que há muitas de­

finições para a extensão'

agrícola, mas que tôdas elas

Abordando o terceiro pon-

to! dos três que usou para - "Minhas observações em

expressar o processo de 0X- "árias países Iatíno-amerí ..

tensão, declarou.. canos levaram-me a pensar
- "Os serviços de exten- q�e a extensão não+pode

são não somente tratam de subsistir por si só como ele­

assegurar a adoção de oer- mento permanente de pro,
tas práticas menores, mail gresso, fazendo-se cada vez

são unânimes em encarecer finalmente, para a ,próp!:ia
a sua informalidade e a sua

I nação
e para o Oontínen-

flexibilidade, .em realçar ;), te." ,

são paULO E RIO Conte sempre com a Real para ii

.sua viagem ao Rio ou a São-Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super­
Convair estão à sua disposição,
para uma boa viagem.

Viagens diárias pelos
Super-Convalr da Real

Vá e volte
pela "Frota
da boa viagem"

_J

Rua Felipe Schmidt, 34 - tel, 2370 _

PiROU Gerat�omuDista �e·jgita�ão ,,�in�ical
� ellt:to�a a Imérica Latina

ativiàade extra-territorta!
dos partidos comunistas, a

ação é constante, cada vez

mais intensa seja .em seu as­

pecto legal ou nos subter­

raneos da clandestínídade,
l: pA,ChIii1t,:.pE.�"ORnEM DA O�GANlZAÇAQ MUNDIAL CONTRASTE ENTRE AÇãO O problema para Moscou

:��t<?p:i-o��r·�.'�-'�E�IE;-C�O:�-��IOC.YA·,lj:QiTU·.ô.E·�A�.F':T��t�M'�E:Q.WR·'., �/?:'f. *:.:.t1C ;E �A�,;.AVRAS_,_' <:
e ..Pequim é lCaforçar -suas

lu ,u",-,,,,,
•

INVJlIl.
_

J!i n. nu :Rc). '" 'posíções-em cada 'país, demo-
,SOS PAISÉS DO CONTINENTE - TÁTICA DÊ j,'

-

É interessante suoímnar crátíco- para -tiJ;,n:r, de -íme-
FREN1'Ê 1ÍNICA E ORGANIZAÇAo" DE essa:_ ação � na qual díato, proveitos' políticos em

. GRUPOS DE CHOQUE PARA PRQ- tentarão -envolver inclusive detrimento do-Bloco Ocíden-
Vo.CAR OONFLITOS, ,�S estudantes - contraria tal e"posteriormente, .con-

03 comunistas estão ela- .vírtualmente as promessas quístar tais nações medían-
Convém aalíéntar que em ,

borando planos de agitação '

! de coexistência e de harmo- te sublevações internas ou

para a América Latina no
'matéria de luta contra mo- nização proferidas por Krus- até mesmo através da inva-

_setor sindical. Visam os dr- .iopólíos ou pela nacíonalí- chev em sua visita aos Es- são armada como vem OC0l'­

rigen'tes da Federação Sin- �ação de industrias de base 'cado3 Unidos., Mais contrs,-, rendo 'constantementei:d
dical Mundial (organização

não se preocupam, os COlll'l- ditório mostrar-se-á ainda Ásia.
comunista) aproveitar 'a 1u5- �1istas �m traçar um' plano êsse contraste se aceitarmo,;

,tabil1.{ade -política. e i ceis.} predeterminado, capaz de como' sincera a i,da de Kr1l5- SITUAÇãO GRAV�
econômica que afetam Pré,-

3ervir realmente aos intere�- chev a Peq}lim para con- I

pentémente o continente' su-' ses 'do país. O objetivo é me- vencer Q regime comunista Nas condições atuais d'ramente especulativo, de
e

)americano.
' chinês a mostrar-se também crise. ,ec'onômica e politica

Acreditam os extremista� simples agitação, para dar bem comportado, repudian.. em numerosos pontos da
que êsse momento de crise e

mais consistência e mais vio· do quaisquer planos de vi,,- América Latina tor�a-se pe­
de instaQilidade é oportuno l�ncia ao movimento naeia- lência. rigoso o plano de ação co­

l)ara o inicio de grandes 0P'.)- :lla�r:;ta, nos setores em qUe ,c Para os observadores ac').;-- munista, tanto, mais quan­
,'àçõas, destinadas à mobili- mesmo está sob a i:I;�fluênch �umadàs às guinadas na po- do pbjetivam d�fechar os

'�ação sindicaL Além disso, de seus agentes. lítica comuno-spviética con- movimentos grevistas tendo
'.10 programa de reivindica- Ao mesmo tempo pretell- tradições dessa natureza já como base a tática de "fren.

, çÕ,es operárias; estão seml') dem os agentes vermelhos não �hegam 'mais a-' consti; te única". Procurando �n­

acrescentados, com insistên- ürgc.nizar numerosos grupos tuir'surpresa, Tôdà a ação volver os trabalhadores 'em
da, 'outros pontos como a lu- de choque que, sob o rótulo de Moscou está situada ne:l�

�

torno de palavr;'s de brdem
ta contra os monopóliOS c de protege� os movimentos ,sa base: no plano da polítt, não comunistas, mas que ;;;e­

pelá nacionalização de .in- operários, destinar-se-iam a ca mundial da URSS e ago- l'ão sistematicamente des­
dústl'ias de base. Arém do. provocar ,incidentes, a ,fim' ra (:la China as afirmaçoes virtuadas, os extremistas po­
c'elações comerciaIS e diplu- de agravar a situação e dar são pacifistas, de bom e11' derão criar sérios embam­

máticas com a URSS e os d�- origem a conflitos _de gra- tendimento até que, de um' ços em escala continental, a,

,nais países comunistas.
.

iés consequências. j'momento para outro quando menos que as organizaçõeS­
-------------------------- i as condições mostram-Je sindicais independentes rlm-

COMA'NDO DO 5 DISTRITO NAVA'l oportunas, tem inicio uma nam-se para, uma ação de
'

•O 'série de declarações amen.-- resistência às manobras ver-

Serviços de Relações PúbliCas, çadoras. Mas, n9 plano da melhas. (Copyright SEI).

'CÀNDlDATOS AO CONCURSO PARA A ESCOLA �VAL PADRES ESTARIAM ORGANIZANDO
E COLÉGIO NAVAL

TOTAL DOS INSCRITOS ATE' 14/10/59 NOVO PARTIDO PERONISTARio de Janeiro - Escola Naval -

_

20 Candidat.os "

'

Çolégio Naval - 182 "

Florianópolis - Colégio Naval 2 jJ

/

3 Terrenos no Estreito
4 Lotes em Camboriú
1

NOVA IORQUE, 15 (U,P,) � nos bairros Industriais ao redor

A revista "NeVisweek" disse: � de Buenos Aires.
"Quando ,o, ditador Juan peron .falO, caFdeal Antônio, cagg:lano,
finalmente derrubado em 1955, a que vê em peron o único balua,rte,
Igreja Católica "Romana era vmIÍ contra o comunismo, ajudou_ ,__"la_

al'qt\I_lnlmiga. peron havia sido ex- za a obter uma carta do ,V�l:íêano
comungado por ter ,expulso dois que tr&_nsmltla bençãos apostól'kJas
sacerdotes do pais. Havia iegal-I_ especlit-is às reuniões, Estas mos.

zado o divórcio e a prostituição 'e traram ser de política peronlsta
havia ,ordenado a seus sequazes misturada com blasfêmias, 'Em
(jue queimassem as Igrejas de Bu- uma um chefe tra,balhlsta c�am-clti
nnos Aires. Bons conhecedores de peron d2 "um no,vo Jesus na1fer-
�udo Isto, vários argentinos fica... 1'a". ';,

ram perplexos na semana pÍlssada ' Os católlcos democratas denun.

CASA NO CENTRO
,
ALUGA-SE

Alugrt-se bôa casa no centro ria cidade, à rua Mal.
Guilhermo, n.o 33, com telefone, (em frente 'ao Grupo
Le,uro Muller).

Tratar pelos fones 2796 e 2198.

V E N D E-
.

\
Casa a rua Conselheiro Mafra

1 Casa à tua Araujo Figueiredo
2 Terrenos no l3airro Bom. Abrigo,

ao sal>erem que alguns padres atu_

almente estão bajulando os llf:�i.
dores de peron, Dirigidos pelo' ar­

cebispo de La Plata, Antonio PIa:.

za estão fovmando um novo par.
, .

tido, cUja malar esperança é res_

taurar' a, ditadura de Peron, O

claram a combinação católlca-pe_

mnlsta como "uma aI'lança profa­

na, francaml!nte totalitária",,'
Não é assim' disse um tios sa­

cerdotes de Pl�za, -:.ás classes ca_

tólicas + alta e média, - expll,
cou suavemente, devem pe,",al'

1

/
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DR. ANTONIO MUNIZ DE
A,RAGÃO:

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
ORTOPEDIA,

Consultório: João pinto 14 -

Consulta: das 15 às 17 hofas. dlá-I
rlamente. Menos aos sábados.

Re.}sldêncla: Bocaluva, 135, Fone 2714

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Nacio_
nal de Medicina .da Universidade

,da Braslt
Ex.llltern.o por concurso da Mater_
nldade_EscQla, (Serviço dO prof.
Octávio ROdrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T,C. do Rio de

Janeiro" Médico do Hospital de

Caridade e da Mater�idade Dr.
Carlos Corrêa.

'

DOENÇAS,DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇõES -

PARTO SEM DõR pelo método
psico.profilatico

Consultório: Rua J.oão pinto n. 10.
das 16.00 às 18.00 }\oras. 'Atende

·

com horas marcadas. Telefone
3035 - Residência: Rua General
Blttencourt 'n. 101.

� é linda... mas
• o CONfORTO?

.
,

f'��
� ..

�
(1;

Ao comprar m6veis estofados, verifique se •

moleio é feito com as leg(timas MOLAS NO-SAG
e muito maior confarto"
e excepcional duroblll�ad.
e Aunca cede.. - nunca lolto.
e móveis mais leves

.

J

e dispensam o UIO de cordh,has e p�rcintal áe pano
e conservam o estófamento absolutqment. Ind"form6v"

,----------------.....

Formado pela Escola da
Medficina do Rio d-e Janeí

, ro Ex-Interno da Materni
da'de Clara Basbaum, da

Maternidade, Pró-Matre,
do Hospital

.

da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
A,tendle

'

provisóriamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

:I-g--d-I·;a-d--o-r- -Pr-_·;;.-,"1·-8'·8"1--O-O--a-I': �

.

No :!�h� d! !!!n!'e elevar
•

_.. ��'!... .' V·
.

. : �:�u�'!:":°c::'=�:'������S�,

DR. HENRIQUE PRI�

-1-
--- ....--,.--" ,.---_ .... NANTE, nesta Capital.PARAISO DR. HUBI GOMES DR. AYRTON DE OLI;;' As assinaturas novas do a ·d' 1960'ME'DICO .

MENDO . VEIRA ., no e ,
Operações - Doenças de Senho_ IÇA DOENÇAS DO PULMÃO' - feitas agora, terão como prêmio e bonifica-ras - Clínica de Adultos MeDICO - TUBERCULOSE -

- ' ..". A

d bCurso de EspeCialização no I:"9SPI. Pr4-Natal. _ P8110a _ Consultório _ Rua Felipe çao a vigenera nos meses e outu ro, no-taI d08 Servidores do Est!Ulo. Opéra� - Clfnlca Geral Schmldt. 38 - Tel. 3801. vembro e, dezembro. Assim os assinantes· (Servh}o do Prot. Mariano de ,\n, ResIdência: Horário: das 14 às 16 horas. ",' • ,drade). Consultas: Pela manhã no Rua Gal. Bittencou,rt n, m, Residência - Felipe Schmldt. do ano de 1960 .receberão desde Ja nossoHospital de Caridade. 'A tarde das Telefo.ne: 2651. n.o 127. jornal-R E D A (' O R E S
15.30 horas em diante no eonsut, Consultório: •

'O
' tório. à Rua Nunes Machado. 17. RlÍa Felipe Schmldt D. 87. DR. NE'WTpN D'AVIL'A Pagarão a, assinatura de 1 ano e rece-svaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - An_dré esquina da Tiradentes - Telet. Esq. Álvaro de Carvalho b "'. .Nflo Tadasco - Pedrn Paulo Machado _: Zury Macha- 2766. Residência - Rua Mare- Horário:.

.

CIRURGIA GERAL erao JOrnaIS correspondentes a 15 mêses.do - Paulo da Costa Ramos.
'.

Jhal Gama D'Eça n.o 141, - Tel. Das 16,00 As 18.00. Doenças de Senhoras - procto_ A'1 O de novembro pOl' outro lado3120.
•

Sábado: logla - Eletricidade Médica
•

, ,
Das 11,00 As 12,00. Consultório: Rua Victor Mel- voltaremos a fazer a entrega domiciliar dorelies n,o 28 - Telefone 3307

'

•
.

DR. LAURO DAURA' DR. I. LOBATO FILHO Consultas: Das 15 horas em diante. nosso Jornal, a todos os assinantes daC�CLINICA GERAL Doenças do aparêlho respiratório Residência: Fone. 8,423, Rua BIll- t_a!,- 9u_e.�a�,ss_i.!D_) __nela �n:rl��a'I>:tera"'o'�- em'Especiallsta em moléstias de li" TUBERCULOSE - RADIOGRA. menau, n. 71.
� .&:�d O leral

Ilharas e vias urinárias, Curll"1'â �IA E RADIOSCOPIA DOS PUL- ;;::::::>H��n:��u::;:- '-iuàsre.-sidência�, pois a, entrega será feita de'dícal das Infecções agudas e crt. MõES - CIRURGIA DO TORA� __n'rá...� .

-

.

nícas, do aparêlho genito_urln�lo Formado pela Faculd� -ranr.l,,· ",�,..,-a:. aDLDEMAB madrugada.em ambos os sexos. Doenças do de Medic!l!lIo-�' ".�·aclonlÍ.l "

P h
'"

aparêlho DIgestivo e do Jllstem ,,�l:ts_..;...-,� e Tlsio- MENEZES ara essa campan a sao, nossos corre-
nervoso. Horário: 10 • U'e Y p�.�i,ffiZ- do' Hospital Nerêu Ra- tores credenciados os srs. CeI. Aldo Fernan-2% às 5 horas

_ .crr e mos: Curso de espeCialização pela ESPECIALIDADE: DO- I FRua Tlr
,.-=" --C�n;�ltórlo: S, N .T., Exlnterno e Ex.asslsten_ ENÇAS DE SENHORAS des - Cap. Virgílio Dias e sr., vo rutuoso.

.
. -:ént;�. 12 - 1 o andar te de Cirurgia do prof. Uso Gul-

_ PARTOS:__ CIRUR-
one 3246. Res�dên�la: Rua' marães (Rio) Cons.: Felipe Seh-

GIA __
• Lac�rda Gou.t1�o. 13 (Chácara d,o mídt, - Fone: 3801. Atende com

Espanha _ Fone 3248." hora marcada. Res,: Rua Esteves
Junior, 80. Fone: 2294.

MO�S�' D� BRASIL S. A.

o

.(
.• _

..... ' • &a ,ti. f.G51' - Ca. Postal 875 - Eod. T.1.1 "NC).�AG" - so. Paul.
, /

• IMNDIDOW. MIYIR & CIA.
'

... fel.. Se..... a.. &ua Co....I".iro Moiro. 2 r Tel. 2576-C., Po.tál 48 - fLORIANOPOUI
_Rua Trajano, ?_9, - 20 andar:- sala 1 -7 Tel. 3658

_

�������������--�-
tAV:AN'O'O COM jABAO

Vir.� �-m Especialida.de
'- �� \TIá. WETll1 IHDUS!RIAL -,.� Jofovllte - (Marcã Relislrada)

economlz_a..se-'empo·, _lIheIr,"

---� ---_.-------_-------------
...:_--,�,-,�---------------

A PIAM tem a' honra e satl'sIação de comunicar aos
.lustrf" Médicos e Far�acêuÜci).:I o lançamento do no"'.o I.
llroduto do INSTITlJTO BIOCHtIMICO MARAGLIANO. I

,

GERIPIAM - H3
. I 1

/ Ul\-I OFICIAL DE ALFAIATE - INFORMAÇõES /
I I

I NA MESMA A RUA FELIPE' SCHMIDT 37.

ti base de NOVACAINA sob fortlla altamente: estab1H�:1da"
para o especial emprêgo em Gcrlatria, no tratamento aa�
diversa� manifestações orgârl1cas do elwelheélmento e da
senilidade, precoçes, ou não. " I

A!rtústras e informações á C1�.sposição dos senllúres /
Médi<,c� 't Rua: Conselheiro Mwlra "::" 90 com ---------------------

Z. L. Steiner & Cia. - Agent.es

FORRO
IRMÃOS-, BITENCOURT
(AIS 8AOA'-0 ' fONE H07

ANtIGO O(P�SITO OAMIANI

,.'

João;'M fi ritz
. ., � .

\

S.·6.

,DRA. EBE B. BARROS
CLINICA DE CRIANÇAS

Consultório e 8.......... COBawCU
Ay, OereWo LU USA .p�, ,Secunda • 6.l-Ielll

..-/ dai 15 'I 11 bora..

TeL - 2914FLORlANOPOLIS

DRA. EVA B. SCHWEIDSON -BICHlER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS,

Especialista em moléstias de anus e recto,
Tratamento de hemcrroídae, fistulu. etc.

-

-

Ckur.�a�anal;'
CfJnunica -a mudança de seu Consultório junto á sua

r.l.'lidência na Rua �.Jrval Melquíades de Sousa 54

RAUL PEREIRA (,ALDAS

ADVOGADO
"Questões Trabalhistas rr

Escritório: Rua João Pinto n. 18 sob�
't. :.>lefone n. 2.467 - Caixa Postal n. 25
hORARIO: Das 15 às 17 horas.

-'_

t
"A SOBEltAl'liA" PRAÇ-\ 15 DE NOVEMBRO -. ESQUINA

aUA t'ELIPE SCHMIDT-
"A SAMERANA" DISTRITO DO 8SnElrO - CÀNTOt'IUAL

r

VIA'JE MELHOI
PARA 'ITAJAÍ - JOINVILLE - CURITIBA
ÔNIBUS UL-TIMO TIPO
SUPER-PULLMAN

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS .PANORAMICAS
VIAGENS D I R E TAS

PARTIDA FLORIANÓPOLIS 5,4b
CHEGADA· CURITmA 12,45

RÁPIDO SUL .. BRASILEIRO LTDA.

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS E
FARMACÊUTICOS.

VIAG,ENS COM--ESCALA - PA'.R.TIDAS AS 7 e 13 HORAS
AGENCIA FLORIANóPOLIS - RUA DEODORO

ES�UINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

ESCRITÓRIO DE 'ADVOCACIA
, ._

-E PROCURADORIA

ADVOGADOS:
.Dr, Antônio Grillo
Dr, Augusto Wolf
Dr, Emanoel Campos
Dr, _Márcio Collaço

OFICIAL DE AlFAlATE

/

Das 8 às 12 horas e das 13,30 às 18 horas
, ,

- /
A ALFAIATARIA CAMARGO NECl!.:SSITA DE

..
I

/

GRUPO-TURBO-GERADOR - a vapor
V',!nde-se, Siemens Schuckertwerde AG Alemanha,

t957. êomjJletamenté novo, ,encaixotado e coconisado. 2100

KW - 50/60 ciclos - 380/440 V: - 3090/3600 RPM - 15 atm
Demais informações acerca de preços e condições. de

pegamento etc. coJ;ll a Gerência da Loja das Casas Per-,
namburanas, à rua Felipe Schmidt 15 em FlorianópolLs.

,

/(URSO DE ADMISSÃO AO� GIM·ÁSIO
AGORA VOCE PODE PREPARAR SEU FILHO PARA

O GINÁSI0. MANDANPO·O, ASSIStIR AULAS DE MA-­

TEMA'_rWA" PORTUGUES,' LATI�, N.1\- RUA SOUZA

FRANÇA, N0 20, TELEFONE 35-30. PREÇOS"MODICO�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOLIS, Sexta Feira, 16 de Outubro de 1959 I
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SOIRÉE em homenagem ao lira Ienisflube- Os sócios do lira terão ing'ressos -Início às 22 horas.

Não haverá venda de mesas - reserva na Secretaria.

lliaD�a PSD PTD A ALEMANHA OCIDENTAL PARTICIPA­
RÁ EM 1961 EM-51 FEIRAS MUNDIAISleyará Lotl, 10- Catete

Goulart e 'Amaral peixoto. O que blemas de ajustamento entre o

transpirou no Catete é que n!:, i"SD.e o PTB deveriam ser díseu,

BONN, (L F.) - A Comis- informação, 14 exposições
são de FeÍras e Mostras da i representativas e 16 mostras
Economia Alemão comuníca : coletivas. O número total
quej-a República Federal da .das participações alemãs em

Alemanha participará em exposições internacionais e

1961 oficialmente de 51 ex, capaz de aumentar ainda,
posições internacionais, con- entre outros, mediante' uma
tra 41 no ano em curso. possível representação ale-
Estào sendo planejados I mã

nas Feiras norte-amerí­
para 1960, 21 pavilhões de canas,

RIO, 15 (V.A.) - O perfeito cadear a campanha eleitoral do

I to,
presidente da

PTB,
e do PSD, I

rlst!cas e com tal alcance vln"b,a por duas v{izes foi tentada essa

,entrosamento das fôrças partldárlru ministro da Guerra, foram objení, e o ministro Armando Falcão. sendo de há multo preconizada' reunião e por' duas "vêies adiada

que apoiam a candidatura dO" ma- vos de uma reunião no palácio das

I Uma nova reunião com a mes; pelo sr. Armando Faícão, qúe a graças às manobras e recuos (J.�
rechal Lott à presidência da Re. LaranJeiras convocada pelo sr. ma finalldade, foi �eallZada, dia considerava tlm passo essenci,ar pa sr. Amaral pêlxoto, que aflnal

públlca e o conSequente refôrço Juscel!no Kubitschek, de que par', í 13, às 9 horas, na residência do ra o fortalecimento da candída-, não conseguiu mais escapar à

dessa candidatura, tendo em 'Vista ticlparam o próprio candidato, os' marechal Lott, com a presença do pressão dos acontecimentos. O

a imediata necessidade de d,esen. srs. João Goulart e Amaral pelxo- I,ministro da Justiça e dos srs, João tura Lott. 'Achava êle que os pro., presidente da Repúbllca convocou

os dois chefes partidários para fi_

'MÓVEIS CIMO D'E FLORIANÓPOUS xar seus compromissos dlanfe do

tidos pelo, presidente da Repúbll. própriO candidato delx�ndo mais'

ª HOMENAGEANDO A SEMANA DA doS, erd rev�ta �ec os gerais de ca com os chefes dos dois parti. uma vêz bem nítido o seu interês­

i CRIANÇA, MÓVEIS CIMO DE FLORIA- problema7�'IO e alguns as. das, de modo a escotmar o terre, se pelo encaminhamentp do pro.,

= _ sunto�do Interêsse estrito da cano no dos obstáculos possíveis e dar blema· sucessório em têrmos que COLÔNIA (L, F.) - Foi

I
metros quadrados. Entre os

êNÓPOLIS EXPOE EM SUA LOJA À RUA (fuÍatura Lott" tendo sido os re, oportunidade a que. se assumissem salvagtfardem a aliança PSD-'PTB inauguráda 'neste fim de se, países éom maior represen ..

, =

O DECARVALHO'
mana, em Colônia, a maio!' tacão contam-se os Estados

� ALVAR 20, O 'CON- suttados plenamente satisfa�rios compromlSfos Irretratáveis no es, e conduzam essa aliança para um Exposição de Produtos e. Unidos, a Austrália e o Bra-

� JUNTO INFANTIL QUE SERA? A ALE-
de fôrças que quema-partidário. apoio mcíço a Lott. menticios já realizada nesse sir. Ó forte interesse es-

da 'Guerra, ramo. A "ANUGA" conta r trangeiro na Mostra se ex-

ê GRIA DE SEU FILHO, '

. ,

,

•

d
· com a participação de 1800

I
plica pelo fato de que a Ale-

A�R��R�A�N�O'�'�U"E���I�M=E=D�I"OO'�A;�";"�IT"����=�;;�;�������HHHR�N���IVa ,eSOrrl·9��MdeH���mM����é�dM.

_. � apresentam os seus produ- paísea de maior Importação
tos num terreno de 90.000 de produtos alimentícios.

V. Pode Confiar em sua sos atraves da�����
Himalaia

Bate' r'l·a -DELCO NEPAL, BUlA E SIKKIN SOB,A AlCA D-E I'
'

,

.

._.. IMIRA DOS ESTRATEGISTAS VERMhHOS ...p��a a cançar
-:Lfu��Tg 1(�p)IA� �,��u��G��Opôsto de

vitoria sem guerra
fôrças comunístas chinesas ocu. fronteira indiano ainda ocupado Brilho (do scciallsmc) espanta as rataz
pam não' uma mas duas povoa. pelos chineses era o de LongjU no

,
'

,

�:: :oT�::�e,i::�:::od::O�t:;:� �ep::::::n::c:�'a:::sa:s�rl�!;==' anas escondidas nos buracos sombrios,
cho dívulgade hoje pelo "Hindus. menta, o premíer Nehru dlsse

f'
.

tan Standard". A noticia. de novas que se sentia alentado pela. atítu, a Irma, o oremler
." �. ..

'

primeiro encontro "forap>' passa.
ANUGA _' A MAIOR EXPOSI'CAO

,

"

AlIMENTICIA DO MUNDO

• •

espeCiaiS

incursões chinesas no t�rritórlà ín., de mais amistosa, adotada por pe.

"díano chegou 'aquj justamente no quím depois de vária.s semanas l;I,e
tensão. Segundo os Jomats era'

MOSCOU, 15 (U.P.) - "Os

lU_I
Krucqev evocando sua víagem

cessas d� UniãO Soviética e o de- ads Éstàd:S Unidos - "essa mecs
senvolvimento do sistema socíalts., do mundo capitallsta:' -,reconhe_

DUPLA RESERVA DE FÔRÇA!
Para sua segurança, e tranquili­

,.f:;<'� dade,' D.:E L C O mantém sempre
em serserva o dôbro de energia
de que sen carro precisa!

'SEGRÊDO DA LONGA.: VIDA!
DELCG' contém o exclusivo ele­
-mento B a t r o I i f e, que evita as

perdas de energia autodescarga!
DI'SIRIBUlDOR AUTORIZADO ,

CarlosHoepcke S,A
para REVENOEDORES \

e FROTISTAS
Descontos

momento em� g,� os jorl1ai5 come-,
çav,a!ll -,a",�d)zer qUe .o governo de

pequim parecia, ter -adotado uma

política .maís amistosa para com a

[ndia.

O " d,éspacho PU�Ilc:ado pelo
"Hindustan Standard" datado de,

,

ShlllOng, quartels.general da re­

mota regiãO, fronteiriça do nordes­

te, diz que"'os, comunistas cníne.

ses ocullaram jChinzemans uma'

localidade situada no -nepar;amen.
to de Kameng pelo qual passou o

Dalal l.ama e'm março ultimo ao
, "

fugir para a India.

evidente que, os ',.comunistJ!,s chi.

nesés estavam desejosos de recu­

perar a boa vontade que tinam

perdido na Asia em virtude de
,

,

suas atitudes agressivas na rrcn ,

teira Indiana. '.

O "Indian', Express", de Nova

Déll, afirma que os chineses u,

nharn deixado de lado as ameaçaa

e agora procuram a"tralr os Esta­
'dos de �epal, Butã e Slkkln. OU_,
tras notlcjas dizem que as a�torl_
dades chinesas começaram a ado.

,tal' atitudes extremamente c!J<'te_

talno m;-tndo, ro.�atos que nãtl

podem ser Ignorados. Eis porque
a coexistência .pacírtca consntul o

problema de nossos 'dla.s" - de.,

clarou Kruchev em discurso que
,

pronunciou -día 10 do corrente- em

·a·E"'l'i·i.�·.n.".tw�·;s:·rt:!J�E:;Jvn::!�1::·:·""'U�
3 _ Sábado (tarde) Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro
4 - Domingo Farmácia Vitória Praça 15 de Nov.embro
10 - Sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
11 - Domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto'
17 � Sâbado (tarde) Farmácia Sto. Antônio Rua Felipe Schmidt
18 -

....Domingo Farmá�ia sto. Antônio Rua Felipe Schmidt
24 - Sábado (tarde) - Farmácia Catarinense Rua Trajano
25 - Domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
30 - Sexta Feira (feriado) Farmácia Noturna Rua Trajano
O serviço noturno será efetua do pelas farmácias Noturna Sto. Antônio e Vitória situ'7.-
das às ruas Trajano, Felipe Schmidt e Praça 15 de Nov.·

'

O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,3'1!"s. será efe�uado pela farmácia Vitórin.
ESTREITO

4 - Domingo Farmácia do Cánto Rua 24 de Maio
11 - Domingo Farmácia Indiana Rua Pedro Demoro

l� - Domingo Farmácia Catarinense Rua Pedro Demoro
2'5 - Domingo Farmácia do Canto Rua 24 de Maio
30 - Sexta Feira (feriado) Farmâcia Indiána Rlia Pedro Demoro
O serviço noturno será efetua Jó pelas farmácias do Canto, Indiana e Catarinense. H

�;;.;es�a::�s:!osi��e;·�s:�s���!;:�:sa:!��!;:Zs=��:::�:::;;:s"

Anteriormente, o prlm.elro mi. ses para co mos diplomatas Indla_

nlstro, Nehru havia dito ao Par_ J
nos 'em\p.eqUim e no Tibete.

Novossibirsk, e ago�

pela ,agência "Tass".

dti'undido

ceu '1lu� a D!alorla do povo- amE<-'
rtcano não desejava a guerra: lÍ

,

que ?S IJ_ncon.J;rQs com o presíden.,

te Eisenhower eram mutto ímpor.,

cantes- para chegar-se a uma me.

thora das relações entre �, URSS,

e os Estados 'Unidos.

Kruchev finalmente reafirmou

- "A 'coexístgncía pecífica deve sua fé no comunismo que agrupa,
,:er bem "compreendida - a.cres- já "um- bilhão de homens" 'e cujo

'�entou Kruchev - é a 'G_ontln'lla. brilho "espanta as rjtazanas do

;ão da luta entre dois sistemas so­

ciais, Mas se -trata dOe uma luta

l'ealizada por melas pacífiCOS sem
, ,

guerras e sem imiscuições nos as­

suntos internos dos outros países.
É para nós uma luta- econômica

, ,

política e Ideológica, mas não

uma luta àrmada".

capi talismo escondidos' nos bura.

cos sombrios".

Concluindo o chefe do govrno
,

'

convidou os trabalhadores ,sovié-
ticos a "lutarem Para. vencer o

c:,;pitallsmo em uma competição
pacífica ,real1za.ndo e ,ui trapassan_
do os objetivos do plano setenal".'Irmandade do' Senhor Jesús dos Pas-!

sos e- Hospital de Caridade
C O N V I·l E

,

Por ordem do Exmo. Des. Comendador João da Silv.-.
Medeiros Filho} M. D. Provedor desta Irmandade e Hospi­
tal de Caridade, convidamos aos distintos médicos em exer­
cício no H. C., e bem assim à classe médica em geral, para.,
assistirem à missa do :padroeiro dos Esculápios - SAO
LUCAS - a realizar-se dia 18 do corrente, domingo, à;; 8
horas no altar mór da igreja do Menino Deus.

Esta santa missa de comemoração do Padroeiro dos
Médicos, serâ celebrada por S. Excia. Revdma. Dom Joa­

,:!uÍm Domingues de Oliveira, nosso venerando MetropoE­
[ano que se dignou atender ao convite da Irmandade.

.

Consistório em Florianópolis, 15 de Outubro de 19;')::).
ORION A. PLATT - Mordomo do ,Culto.

JUlZO DA 1. a VARA CIVEl
,

'

Edital de leilãO:·
Vara desta comarca" sito à rua

praça pereira Ollvelra n.O 10 o
, '

o porieiro dos auditórios levará'
a_ Públ1co leilãO, a quem mais der:
e o maior lance oferecer sõbre a

aV,allação de, cr$ 27.000,00, valor

dos .bens penhorados à AFFONSO

SCHIESSEL,· na aÇão executiva

que lhe move INPUSTRIAS TEX­

TIS ALPHA S: A. e que são os

seguintes:

O Doutol:, WLDE1\URO CAS­

CAES, 1.° Juiz substituto, em

exercício no cargo de Juiz dEi

Direito da 1.8 Vara -da Comarca

de Florianópolis .8stado de
,

Santa Cata.rlna, na forma, da

lei
,

FAZ SABER 'a todos' quantos os

presentes virem ou :lêle conheci­

mento tiverem, que no dia 28 de

outubro às 15 horas, a porta do

Edlflclo doJuizo de Direito da. 1." 1.° '- Cento e cinqüenta blu­

sas de fazenda em diversas cores.

2.° - vinte e cinco slacks. 3.0 -

sete tailleurs de diversas' cores.
4.° - cinco blusas, sendo três de

iã e duas de mela. 5.° - quatro

_EXCELENTES

ARMÁRIOS
EMBUTI,DOS

, ,

EX
bolsas grande..s, de senhora. 6.°,­

vlnte e sete bolsa.s pequenas de

senhoras, sendo algumas mancha._

das. E, para 9-ue chegue ao co_

nhecimento de todos, man�ou ex.

pedir o presente edital que será

afixa.do no ,lugar de costume e

É simples aproveitar uma parede... DURATEX
é ,o material adequado poro fazer armórios
embutidos" ràpidamenfe; com meior econo·
mia e os melhores. resultados!

...

• DURATEX ,é muito mais barato que q!Jal-
quer outro material I '

• Fócil de' trabalbar - muito leve - muito
duróvelJ .

I
• Mesmo sem pintura tem bonito 'aspecto I
• É Q material ideal para armário�, porque
lUa superflcie liso n'ão apresento farpas.

FAZ MELHOR E MAIS BAIlArOI

/

Revende-c:J;or : MEYER & CIA.

publlcado ria forma da leI: Dado

e passad'o nesta cidade de FlOl'la­

nÓJ)01ls1,' Estado' de Santa Cata...

l'ina, aOi!.. seis dias do mês de ou­

tubro do ano de mll novecentos e

cinquenta e nove. EU, (ass.) Car-

los Saldal).ha, Escrivão o subs_'

crevo. Xass.) Waldemiro eas_
eaes � Juiz de Direito.

Confer,e como original.

DURATEX e' três vêzes maís resistente que a

madeira' comu�. Não racha, é mais durável e

menos afacável pelo cupim,

Tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de 1,22 x 3,00 m, nos tipos

liso, fiJetado e, perfurado.
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Tamal1daré o
Começou; ante-ontem, 'o Torneio "DrJleitor Ferrari", com a vitória do fricoler por escore elevado-- Alair (3), Jõ-quinha.e Ramos

sionarem os tentos -Crúz e Souza 3 x.lnternedonel l, na pug.na i ó..icia I do Torneio Varzeano "Dr. Saul Oiveira".
Jogaram na noite de an- I partida aceitável. Foi vence- . o tempo os tricolores venci- trador e perfeitamente com- ram como:" autores Joquinha Adílson;" Ciro e Hamilton;te-ontem, inaugurando a dls dor o 'Tigre", aliás com bas- am por dois a zero. "penetrado de sua função de e Ramos. '''.'' Alcides e Vadinho; 'Joqul-puta do Torneio "Dr. Heltor tanto facilidade, revelando O "meia" Alair teve atua- homem-gol tanto que foi o A_arbitragem esteve ,�,ca'�" nha, Alipio, Roberto, Alai': eFerraii", os conjuntos do seus díanteíros notável sen- çâo estupenda, sendo mes- go de Osmar de OI1vel,r,a Ramos (Maury),Atlético e Tamandaré, os so de penetração e rínalísa- mo 'considerado o melhor e- "eãcorer" da refega' com com conduta regular � os :,:,quais, 'apesar do mau tempo. ção. o escore foi de cinco a lemento em campo, mercê OI'! três tentos, todos de bela fei- quadros formaram assím: 'I\\MANDARt:..;... Pedro:

reinante, efetuaram urna zero, sendo que j� no prímeí- seu trabalho rápido, pene- tura. Os outros tentos tive- ATLÉTICO Alamíro: zé, ?�l'VáSiO (Itamar) e E­

lisvafdo; Carlito e Jalma;
:relê, Marinho, La�ry (Hen-,

con-

JOCA MELO- tante prejudicado pelá mau tem­
Escreveu:

Excursionando' à vizinha cida­

de de palhoça v;m de conseguir
,

I

uma nova e sensacional vitória;. '

B.
d G a tou lances verdadeiramente emo.

',PrOVI-de"nC·las' da F.V.M.S,.C.para o rasl- ��:?:�;�;:,�j :�:;:?'.=':�;�:;�
G

. nos ' bonito e produtivo _futebol.,
'

d' t s ....1" f·) Homenageados o sr. dr. Os- Taça JUI'erê - entre auc ,

I
F. C" local.

O placar foi inaugurado pelod) 'o computo os pon o "" a, ' '

Bronze

I
-' de Sh

·
feito na base da Tabela Olimpi- waldo penldo presidente da Con_ cariocas e cat9J'inep.ses;

'\ O pr'llo teve seu mícto às 16
centl'o_avante alvi-rubro Ari, I!-

e I rO e
.

a rp Ie ca considerando o núljlero de bar_ federação Br;sileira de Vela e Mo. 'JIrlneu Bornhausen" -

-

.'
Gau_

horas d: dOming� e embore. bas-
Pós uma defesa parcial do arquei-"

tor o Exmo sr. Almirante Co- choS, paulistas e catarinen,�es, ,

'

'
.

-'cos Inscritos ,e não o de partici-, .

1'0 alvi_celelóte João quando de.

O Supremo Conselh� da �onfe- �ontos obtíver., (Das cinco provas
parrtes. ;:::�n::. d;r:�d��::rit:aN::::�: .lliminatórias para o, Campeonato

"

:::::.m 16 minutos' da primeira

realizadas o comandante opt'ará e) será arbitro de honra o E'Jt,
blêia Legislativa do Estado, o .

d Sh
.'

O em'pate verificou_se 7 mínu-del'ação Brasileira de Vela eMo_,
·tad d

B .,., a' rpletor em reunião realizada,no dia pelas meihores colocações obt1d'�S mo. Sr. Governador do Es o e
Exmo. sr. Prefeito Municipal, a

rasl elro e' to!' após; num bem coordenado e

24'de setembro aprovou, por 'una. em quatro das cinco provas). Sante. Catarina. [mprensa Escrita e Falrtla de

,à_- tarde na baia sul, 1.a Regata: suceoído ataque da equipe, do .GUI!-,

t d Santa Catarina e o Exmo. sr. l"l>e. Sábado ,

1 1.0 pedro geares e JoãO ,', soare� raní : pelo dianteiro A�'I' da equipenrmídade o programa apresen a r
,

d Vela Q,

Conseiho ReglonaJ de promoveu a Federação e

N lson ' ,t Cti'

,"
,idente do

2.0 Rafael Li�ares e' e
alvi:"celeste.pela Fedel'ação de ,san a a ar -

de. th "F· f ,)Iotor de santa catarina duai
na entidade designada para pa- Sinceridade e aSh, o: OI rango.

.

Desportos,: sensacionaiS provas elimlnató�ia� I Szpoganicz.trocínar o 11,0 Campeonato Bra.
d de

'

.

d eleja
- 3 ° walmor Soares e Qarlos,DO-meu gan}la-Pão, mas, a ver a e ,prova'veis' participantes:

Federa.\
destlnadas.* escolha os v . .'

SHARPIE 12 m2 l'\, I oní melro tento assinalado p�ra assl1eiro da classe
_"SOU�,,!J!:u,Ito grato aos ocu-

que 'quà'l;i,íiO entro em campo pa,
ça'o Gau'ena 'IM' in.eíra Paulista, dÇlres que representarão S,anta Ca. m n .

,

1 Waldir Lopés,a"-a >,' , ° A i Si va e suas cores a equipe local passa DoDe acordo com y. progre.m.."a tores • que descreveram õ lance do
ra joga';' 'seja contra o vsscvc ou ' -

C ato Brasileiro 4· r
, , ,,' Distrito Federal, Esplrito Sap.to, tarma no ,ampeon, ° r.;úiz Faria "e isaias Ulys_ atacar perIgesa ,e constantemen-,feita, o campeon?-to realizar.se'a

gol do Vaséo: c.omo infeliCi,dade I cqn�ra � "lanterna", coloco a ser-
Rio "e Janeiro e paraná além de de Sharpie Q;.ue se realizara nesta 5,

d e bro da - UJ, I 'I te a meta do conjunto do al':_l.ru-nos dias 6, 7 e 8 e nov m

minha" mas o que aconteceu, pu. viço do meu 'clube o mesmo em�
Santa' Gatarln�. Há pOSSibilidade, capitál, nos dias' 6, 7 e 8 de no� 'se :�JoaqUim Beloe"Odilon cont,i bro sendo que aos 29 m1Í:lUtolcorrente ano.

Ta e simplesmente, foi um legl-, penho. Sou in{lapaz de fazer "fI..t
tanto ta da' vembro próximo.

'

_

b' ,
.,...I I t dopro' em,bora um remo" "

7.0 Làuro .
Bati�ot;t� e se as.

consegue 'elevar.se no marClluOrDos prlnc pa s pon os
",' timo "frango" - eis o que nos

rula" ou algo par,ecido, Quando
prese,nça das representações da pal'Ucip�ram 'das eliminatoTlas

f id' pode se destaéat
'

1 "'"

'\'
,

ti:' a • Bonassis. com um novo tento de Arl.grama re er o, '- -
'

<�",,'. dlf>se castlJho, tranq!ll amen=, vou n,a bola, é a valer., E, .'g.r.,aças e pernambuco. nov.e barcos, seis�dlY Velelrós da "
, Bahia', Alagoas

8.0 Roberto Cuneo' e João Jo. No entretanto a equipe do ,�zesos seguintes:
" ..':� ,quando indagamos do goleiro trl-

II Deus, tenho me dado muito
, Ilha e três do Iate Clube de FIo.

) d Federa,,'o participante' -

u.d i se' coS,ta. do Gramado não se deixou abater'a ca a .....a � ". colar pela jogada mais comen,.. a
bem. Levo quatt'oze anos de at -

ad' i" olis -

,_
A_ F:ederaÇa'o Catarinense vo.

,
r anop· /, '

Tlki de os-aldo t' 'sta in
• fi

O barco Kon ..

pelo seu valoroso an agoR. '"
-

vidade, como goleiro, e quando
ga a disputa dos seguintes troféus: Os resultados das duas regatas

t1 aIlo

I JoãO Nunes foi desclasso c
�vestindo ameaQadorámente contre.sete barcos; E acent�ou: engoli "frangos" - e -foram mui. ." foram' as" seguintes:
i'b) ,os velames serão obrigàto.

busquei qualqueP> des_ por· ter'abarroado u� bo a. a meta ad'versária, no afã de con-

rlamente de fio de algodão;
,

- "OrgUlho_me de ser um jo. toS' - nãO

-------------------T----------'-'-D---'--H--.--- - Na segunda regata, 'disputada seguir ó seu tentá de ,empa'te que,
C,) Cin'CO serão ,as reg�tas, �endo gador que-leva a sério a sua pr�. culpa, ./ As tabelas d9S or.neios', r. eltor momentos ápós, os résult,ados :fo�

somente surgiria ,aos 37 minutos,
Proclamado campea'o o comanda'n. fissão. Não apenas por tempera-

LA ram os seguintes: por ,/ Intermédio do ponteiro-1IL\'1-,COMO F(;lI TRAlpO PE

F·" "D S I OI·
· "

te 'do'barco que maior núm.ero de mento, como também porque é o

BOLA erarl e
'

r. a,u I'velra
.

1,0 Walmor Soares e Carlos Do--
to Nazareno, de cabeç_a, assina-

.

11 .' minon1. lando �sim, o mais belo ..goal doCastilho a seguir exp cou co-

Está assim organizada a tabbllt do Torneio _"Dr, HeitorPARABÉNS PRESIQENTE mo foi tr�ido, fa�endo ques�ão d�
r'erra.l'P: !': �:�:o!��:e:·���i:o�;;��:: cotêjo.,

Cf OLIVEIRA dizer que nãO houve nada de anol;-
"Ed

Ou,;' ...nde emp,een!llmento do :::ente rla Fed�:
mOI'. ·QU�� " o C16"" _ :\- �� ::j:� = ::,:�a: A:..Atlé'ico 'o::�=:;=�::-�_:

\'ação catarinense de Futebol, sr. Osni Mello, que tan�o .�a bola 'na mãO, p�a.co_brar o late- Dia 21/10 - Figueirense x Bocaiuva,
Dettmann.

deu ao 'esporte da bola em nossa terra; vem ge ser, a lde\l:l· ral corri até perto da lInhil. da Dia 281-10 - Atlético x Guara,ní
-6.0 Arl Silva e valdir Lopes-

f·t
. , l' -

DI'a 1/11 - Tamandaré x Fig'ueirense 1esp,�,��,t:la pelo mesmo,' em reunião levada a e el o n� SélU'
área para recebe-la, poiS, assim

I 7.0 Joaquim Bello e Odi on
da F.C F., na terça-feira última, de, criar, no ano vmd0u- estarlamos mais· garantidos com Dia '4/11 -:- Avaí x Bocaiuva

\ cont1.1'u, o Departamen�o de F!ltebol Varzeano na Federa�ão,. a bola comigo. Acontece que, 1).0

I
Dia 8/11 - Guarani x Tamandaré

.

8.0 _Lamo Batistotti e sebastiãO
Não' resta dúvida que' ,essa iniciativa do sr. Osm Mf;[' momento estava com as pernas, Dia 11/11 - Figueirense x Avai

I Bonassis.lO �lra, em gran,de escala, 1?en�ftciar 1) futeból da, noss9.. abertas � foi por esse vão que Dia 15/11 - Bocaiuva x Atlético
O barco Itaglba desistiu nesta

Capital e consequentemente, ó dê Estado de _Santa Cata,-
ela passou, cpmo se fosse uma bo_ Dia 18/11 __:_ Guaraní x Figueirense

rina. -

.

,
"

\

"lia
vazia, E fiquei tão pertubado Dia 25/11 - Tamandaré x Bocaiuva

Não pode escapar à percepção �o mais leigo. esporti:,�:l, que, 'ao virar.me para tentaI' agar_- Dia 29/11' - Atlético x Avaí
'

que o futeból varzeano é sempre o grande seleIro de �1�'
I'ar a pelota ela já havia sido chu. Di,a 2/12 - Bocaiuva x Guaraní

ques 'P)' a os nS3SOS principais clubes. Dalí, dos varzeanos, tada por Del�m. pr6ximo de vários Dia 9/12 Avaí x Tãmandaré
"n�o apos ano, sempre !'urgem novas esperanças para o

locutores ouvi como eles exPlica- � Dia 13/12 Figu�irens�, x Atlético

futcból- da capital, quandO os, clubés mais atilados, no f�� ram a j�gada falando em infel1-

tôr dos 'grãndes, vão à varzea e' sempre trazem um ou m.:l.ls eidade minha' quando na verdade

valore.': bons parà reforço de !uas equipes, Esse trabal�w.· :� que houve 'fOi um "frango":
,porém, é às vêzes um poúco árduo, para a procura, ,po>:­
que a variedade dos gramados varzeanos, nos nossos 'dlve�­
sos bairros, dificulta, sobre}llaneira, o serviço dos "olhe!"'

ros" dos\clubes "maiores",
.

Com a criação, agora expressa pelo grande Presldep,
te O.::ni Mello, o _"Departamento de Futebol Varzeano" fUI:'

cionando na séde da F:C.F. e mesmo os jogos e�tre .os clu­
bes varzeanos serem disputados com maior regularIdade

_

e

frequênciã, tornará, já que também, naturalmez:te, ser.ao
disput:::.clos jogos no gramado da própria Federaçao: mUlt0
mais fácil a observação dos atlétas dos cl,!bes da varzea.

Por ,outro lado, também, regularIzado oficialmente o �s.
porte varzeano, 'não veremos, nos pequen�s. c�ubes q.ue .

ln·

te<tram êsse setôr, jogadores da nossa dIVIsa0 prmclP�l
a;e embora reforcem as equipes varzeafias, tiram-lhe mUl­

to do progresso que poderiam adquiri�, se todos os s���
elementos fôssem exclusivamente alhelOs aos quadros
nossoS grandes clubes.

. . ,' ... ' vi que as coisas estavam bem si_

Ainda, serão beneficiados os clubes da ,Pl'l�elra' ��Vl' tuadas para' o nesso lado. Talvez'
s::'o di" profissionais, uma vêz que êstes estarIam lmpedi�,� quI.! t,!} não tlvessemos a vanta_

de jo�::rcm na vã.l'zea, o que sel!1Pre tem causado se.lO
gerr: de 3 x O a coisa poderia mu.,

,
.

d " ándes" ,

p:,c:.::l�lY,�1- is diretonas os gr .', ,. dar. Mas Insistindo em que fol
, il.::'5im, sr, Presidente Osni Mello, aguardamos que /,

"frango'"
C'l'a I,wc S, bom têrmo a criação do _Departamento de Fu-
.' .. -,

I mais
teból Varzeano que será, sem, dú:vida a guma

ríque) , Ceça e Jair (Dioney I.
Na ral tida preliminar,

Inaugurando o Tor:lelo var­
zeano ",,1'. Snul Olíveíri"
dt>fio!l'ta:'ai'm-se Cruz e SO.1-
sa e Intérnacional, levando f"

melhor I; primeiro pelo e,,·

core de tr ês a um.
'

Rener.,: cr� 1.240,00,

po reinante de vez qúe transcor-
, ,

neu sob, chuva torrencial, foi

bastante movimentado e apresen-r

�inda sob o e�us1asmo do- prr,

poderá Inscrever até o máximo dt
,do clássico Vasco x Fluminense ..

esclarecer

SAUJ-

mU,loni. :/
3.0 Luiz Faria e Isaias Ulysséla.
4.0 Ari Silva ,e JOsé Carlos Chi_

O {lãcal' poiS, assinala,_Va. 2 x2,
e � peleja' desenv91via-se ( bastan.
t� equU1brada com ambas 'as e­

quipes Idesen;olvendo ótimo }la­

drão de jogo,

porém foram os I'apazes da Capi­

tal quem conseguiram.9 desempa.

te aos 43 minut9s, quando Ari,
povamente fazia balançar o "véU

SOMENTE GOLEIRO I?ODE
ENGOLIR "FRANGQ"

Na l'eumao de terça-feira, do presid.ente da F.C.F. C0111

os presidentes de clubes da várzea, ficou decidi�a a_ ren­
lizacão de um Torneio Varzeano com � denommaçao de

;'Dr� Saul Olireira", com homenagem ao granâe, despor­
tista vice-presidente d_!t entidade. Os jogos do torneio :,�

..

rao disputados como preliminar dos encontros do TorReIe

'-'Dr. Heitor Ferrari". I;:>oze cJl:lbes' se apresentaram, o \lu"!

obrigou o maioral da "mater" a escolher sõ�ente a_mtl.
tade' o que se verificou por sorteio. Eis como_fICOU organi­
�ad; a tabela do Tornei'O "Or. Saul Oliveira":

'da noiva" com um potente arre­

messO se� chance de' defesll. pa­
"

ra o guardião do Guarani, e, com

cujo result�o, foi encerrada a

primeira etapa.

No periodo complementtar, no

entretanto, a equipe visitante do

Azes do Gramado tomou as ré,

d.en.s do cotejo envolvendo com.
,

erighin. ,pletamente o co�junto do Gu�

oU:.: J=� ::: �::o: :: \:=-:::::::::��;:
tiã:

°

B�:::S'. BatistGt�i e

sebas_\ :U�:d:G:'amfora:C::ri:::e�nd:�
,

,O barco Audaz de Ratael Li-. etapa' unal, Nazareno bisava seu

nharés- foi desclassificadO. '

�nto allilerlol', apl:oveitando-,se
APóS o resultado da terceira

de 'uma clamorosa falha da equl­

eliminatória, ficou sendo a se.
-pe alvl.celeste.

gulnte classificaçãO por pontos,
I computados os resultados das três

Dia 14/-10 - Cruz ,e Souza x Internaciona
·t·b eliminatórias:Dia 18/10 - Botafogo x Cun 1 anos

1.0 pedro sor'�e _ 2864 pts.
Dia 21/10 - Gazeta x Ãimoré

t f 2,° Walmor Soares - 2387
Dia 28/10 - Internacional x Bo a ogo

G t 3,° Luiz Faria - 1512
Dia 1/11 � Cruz e Squza x aze a

Dia 4/11 _ Curitibanos x Aimor'é 4.° Ari Silva - 1183

S a 5.° Rafael Linhares - 1110
Dia 8/11 - Botafogo x Cruz e ouz

Dia 11/11 _ Gazeta' x Curitibanos 6.° osvaldo ,Nunes - 809

Dia 15/11 _ Aimoré x Internacional 7.° Joaqi1lm }leIto - 764

Dia 48/11 _ Botafogo x Gazeta . 8 ° LaUro Batlstotti - 572

Dia 25/11 _ Cruz, e Souzà x Aimoré ' 9,� Roberto CUneo - 152

itib
' 1..8 duas ú1tlmas eliminatórias

Dia 29/11 - Internacional x Cur anos

1.12 _ Aimoré x �ot.a.t..,QgOl._....m-_-_..-......._..I,serão C\iSPutad'aS sã-

',Ú12 qruz ,b,!l-dO à,,\:i!l,�d; ,:na

í"ORNEIO OLIVEIRA"

segunda prova.

Foi o seguinte � resultadO, da
terceli'a el1minatóTla:

1 ° pedro, soar'es e João Soares.

2'.0 walmor soa:es e carlos Do-

Castilho -recordou depois, um

outro. "frango" famoso, que cer­

cou num jogo contra o BotafOgo,
,

,

dellln chu�e de Dino:
_ Aquele foi de morte, por­

que a bola foi atirada quase da

rua 'velo às minhas mãos e não
,

,

sei como eu. mesmo.a Introduzi

na rede, Ainda bem que, illiquele
dia mesmo com desvantagem d�

,

2 x O chegamos ao empate.
,

'

/

_ E você nãO temeu; por uma

reviravolta do placar?
_ No _momento sim, mas logo

ainda o audaciosoAoS 21, era

c�ntro_avante Arí da equipe da

�ovamente fariacapital, ,quem

balançar as redes adversárias .,.­

ra assinalar o quinto te�to par�
sua representa�o.

As equipes atuaram com: Bag�

_ Orlando. - Bagé- - e Valmor

_- Jurandir ,(carllnhos) e CuUca

_ Nazareno - Gerclno - Ati -
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AS 6,30 - AB�RTURA
AS 6,35 - RANCHO .ALEGRE
AS 7,50 - GRANDE MATUTINO DO AR

AS' 7,35 - MUSICA POPULAR BRASILEIRA
AS 7,55 - .REPORTER CATARINENSE

AS 8,00 - BRINDE DA CASA CARNEIRO

AS 8,05 - QUANDO CANTA O SERTAO

AS 8,35,- VIAJANDO PELO MÉX1CO .

AS 9,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 9,05 -'ESPETÁCULO MUSIDISC E� HI-FI.
AS 9,35 - ASTROS E ESTRELAS QUE C_ANTAM
AS 10,00 - INFORMA A CAS4 BRUSQUE
AS 10,50 - MUSICAL COPACABANA

AS 10,30 .: A�T4:R.çnçA :I'iOS ESPORTES

AS 11,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 11,05 � SU,CESSOS INTERNACIONAIS

AS 11,35 - CANçõES DA VELHA .ITÁLIA.
AS 12,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 12,05 - AVOZ; DO DIA

AS 12,10 - SUCESSOS MUSICAIS "VARIG"

AS 12,25 - REPORTER CATARINENSE

AS 12,30 - CARNET SOCIAL MONT BLANCHE

AS 12,40 - ALMOÇANDO COM MúSICA

AS '13,00.-: INFPR.MA 4 PASA BRUSQUE
AS 13,05 - 'FESTIVAL pARA PIANO

AS 13,3!? - JóIAS MUSICAIS

AS 14,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 14,05:__ MUSICAL COPACABANA

AS 14,35 - SAUDADE DO MEU SERTAO
.

AS 15,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE

AS 15,05 - UMA VOZ E SEUS SUCESSOS

AS 16,00 - INFORMA A CASA BRUSQUÉ
AS 16,05 - A MÚSICA DOS EE. UU.

AS 16,35 - ESCALA MUSICAL COLUMBIA

AS 17,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE

AS'17,05 - AQUARELA BRASILEIRA

AS 17,45 - CONVI�E PARA OUVIR MAYSA

AS 17;55 - INFORMA A CASA BRUSQUE

As 18,00 - Ú INSTANTE DA PRECE '

AS 18,10 - RESENHA J-7

AS 18,35 - A voz DO ESPIRITISMO

AS 18,45 - ESPAÇO MUSICAL

AS 18,55 - REPORTER CATARINENSE

AS 19,00 _: MOMENTü ESPORTIVO BRAHMA

AS 19,30 -,-- A voz no BRASIL

AS 20,05 - CIDADES E MUSICAS DO MUNDO

AS 20;35 - AGOSTINHO DOS SANTOS

AS 21,05 - RADIO CURIOSIDADES,_
ÀS 21,35 - REPORTER CATARINENSE
ÀS 21,40 - NOITE DE SERENATA

-

AS 22,05 - GRANDE INFORMATIVO
AS 22,35 - TANGOS EM DESFILE

.

ÀS 23,05 - MUSICA DE BOITE

ÀS 23,30 � ENCERRAMENTO
------����������=:==::�::�;.;;,;;;;;�j
......� " 'jfKlflr... •

'.

J " ( ,

P' t4, _E R �( J_'� N J,;E, � t � !'
'SENHO'RES I

:
,
•
•

I ó!il11a ResLdência
: recem-'construída,

I
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I

R.ÁDIO GUARUJÁ
PROGRAMAÇÃO PARA () IUA 16 DE OUTUBJW DE 195:)

S P.KTA-FEl1i.4.

CONSULTEM
NOS SOS pOR Ê ç O,_S

BARATO!
Papel de embrulho, Higiênico, Almaço, DH
Cadernos Escôlares, lápis, goma arábica
Soda Cáustica, Desinfetantes
Sardinhas Rubi e' Coqueiw
Salsichas
Leite em pó e condensado
Maizena
Sacos de papel
'Sabonetes e· perfumarias
Velas
Cordas
Sabões

\ .'
�.

Pent�s
Cêra para assoalho

Chiclets, balas e chocolates
Condimentos diversos

lã de aço, Bombril, esponjas, Chapa Prata
Pedra para fogão e Saponáceo Rádium
Lâminas Azul, Suprema, Thin, Futebpl,. Big-ben
Palitos nacionais e portuguêses
Sal moído 3D' kgs. e refinado 60 kgs.
Extrato de tomates "CICA"

.

Vermute "CINZANO"
Fermentos ROYAL e FLEISCHMANN
Marmeladas t! goiapadas
Geléias
Gelatina e Pudim "ROYAL"

Azeitonas LAREIRA e MOURAlUA
Ameixas RED INDIAN e PAOLETTI

Conservas diversas

Toddy
'rRIGO FARELO, SEMOLINA E ARROZ MALBURG-­

AÇÚCAR REFINADO "TAMOYO" - AÇÚCAR CRIS·
TAL 60 KGS. E'Momo 58 KGS. "TIJUCAS"... E

CENTENAS DE OUTROS ARTIGOS.

,',��""��l
. ,,":,:,:-�" ,

A MAIS S&RllOA CASA, NO
GENERO, �D1�A C A'P II Arl.

, I
t

Paz ar elina
�-EM' NOME 'DE DE. GAULLE EXIGE DEBRÉ O APÔIO 'DA' ASSEMB[É'IA

COM A COBERTURA MILITAR JÁ ASSEGURADA BUSCA O'GENERAt-P�ESIDENTE AGORA CREDITO
DE CONFIANÇA DAS FOR'ÇAS PARLAMENTARES - SALVO CONDUTO AOS REBELDES

_

PARIS- 14 (U.P.) _ o presív-, de garantir-lhes o retôrno caso I algum tipo de regime "autônomo" Gaulle", declarou a agência "Tass" I gellnos de poderem decidir sua.

dente Charles D� Gaulle colocou as negocíaçães fracassem.' vinculado a êst� país, num plebía, em um comentário consagrado ao

I
sorte", prosseguiu, a agência "a

ontem nas mãos da Assembléia O oferecimento foi feito poucas cito que seria efetuado derrtro de discurso pronunciado hoje pelo política da França continua colo.,

Nacional a 'sorte de seu plano de horas depois que a revista "Jours quatro anos, o mais tardar depois primeiro ministro, "A despeito fias niaHsta, posto que nega a..$ob�a-
paz para a Argélia, anunciando de France" apareceu em paris com de restabelecida a paz.

'
.

prome�sas que foram feitas aos ar- nla do povo jólrgellno".
que exigirá para o· mesmo .um uma

' entrevista 'felta em Tunls Debré Iniciou seu discurso anun­

voto de confiança. com o primeiro ministro do "Go� ciando que o govêrno jogaria sua

Ao ter Inicio um violento deba- vêrno argelino no exillo", Ferhat vida num voto de confiança sõ.,

té sôbre o futuro da' Argélia, o Abbas, onde. êste declarou que, es- breO °prPimlaenioro' mtnístro na-o se re-?rlmelro ministro Michel, 1)ebré tava disposto a vir a paris. A�bas .•

lXPÔS o plano perante a Assem_ 'insistiu, entr,etanto, _

que lhe de- f,erlu nen?-uma vez à declaração
bléia e anunciou que exigiria sua veriam ser concedidas amplas ga, de Abbas aparecida . na. revista

aprovação mediante um voto de rantlas de que não seria prêso e "Jours de France", de que estavA
contíanca o' \ primeiro solicitado por nenhum motivo ·se deixaria a disposto a. vir a paris, em co�_
olor De Gâ.ulle ao Poder Leglsiatlvo Impressão de uma capitulação dos panhla de outros dirigentes rebel­

Iesde que voltou ao poder, há de- rebeldes. des discutir a forma de por fim à
.esseís meses. O govêrno entre., Debré dedicou quase a metade luta. mas reafirmou a pro� do

;anto, está seguro de obte� o apoio do tempo de seu díscurso de dez gen�ral De Gaulle de que os emts­
las quatro quintas partes da As- mil palavras -na Assembléia, ao sárlos não serão detidos se vierem cão e Justiça aprovou, ontem, de

l.embléla de 551 deputados na plano de paz oferecido por De à França: O oferecimento de rnes' itcôrdo com parecer do deputado
/otação 'que será efetuada p;ova-' Gaul1e' em 16 de setembro passado. conceder um salvo.conduto disse

San Thiago D�ntas atendendo so.;

velment;, na noite de quírita.reíra, O plano oferece a nove milhões é "permanente".
licitação feita, em' mensagem do

Ao mesmo tempo 'que solicitou de argelinos muçulmanos e a um "O sr. Debré dedicou uma grall-
um voto de confiança, Õ govêrno milhão de francêses residentes na de "parte de seu discurso ao pro­

,'elterou seu oferecimento aos di. Argélia a oportunidade de se, pro. blema argelino mas não acres.,
-

L'lgentes da rebelião argelina' de nuncíar pela independência, a total centbu nada ao que dissera, dia

permitir-lhes que venham a paris "Integração" com a Franca ou 16 de setembro, o presidente De

JUSC'EUNO COM PE:RMISSÃO PARA
·_.JR A PORTUGAL'

Por unanimidade a concessao Viajará o

chefe do govêrno no início de 1960

RIO, 15 (V.:�.) - por unaní., que participarão das comemora­

midade, a Comissão de Constltu,t_ 'liões do V Centenário do Infante

D. Henrique.

I
Em seu parecer, pela concessão

da licença, salientou o deputado
,

E;xecutivo, projeto de Resolução San Thiago Dantas: "Constitui

Legislativa, autorizando o presí. requinte de gent!leza do governo

dente da Republic!l a ausenear-se de portugal dar ao Iresldenile da.

do país, em prtncíptos de 1960,
para vlsi�ar Portugal 'onde, con.

forme o convite formulado rece,
,

berá, conjuntamente com o INiesl_
dente da República portuguesa as

, , .

dos piversos países

Republica do Brasil não a iõslção'Uscutlr a cessação das hostütda.,

=. com a promessa, além disso,
de .convidado" mas a de anfitriãO,
sublinhandO, desse modo que a

gloria .do In,fante de 8egres é pa­

trimônio' das duas Pátrias .e ex.,
'I .

pressão do genlo comum da raça".

Seu. lal- o vate •••Desejando sdquírlr
IMÓV.EIS

� 2,0 - A parcela 'adjudlcada
,

" representaçg es
ao denunciante será Imediata.

Imente .paga pela Col,etorla onda '
.

Ó·TIM A R E' S I D li: N C I A
for liquidado o débito fiscal.

I V' E N D E S E'Art: 5.° - O governo do Estado

Ioromoverã semestralmente are·. -_,
,

.

, Locnlízada e muma das msrs aprausíveís ruas do Suh-
alização de um sorteio ao qual . '. :.

- , , Distrlto do Estreito, vende-se uma belavresídêncía dotada
eoncorrerão os certificados atll d t d f

A

t
.

t I
-

A -

e o o o con ar o e ms a açoes, çom três amplos quartos,
tidos entregues até 30 de maio

jardim, diversas árvores de enchertos, etc. etc .•

Trutar no mesmo local -à rua Osvaldo Cruz, 405, depois
das 17,30 horas. J

(Continuação da última, página)
Art. 4.° - As Infraçôes às dís­

posições desta Lei poderão 'ser co.
Procure.nos. Temos para ven-,

munícadas às repartições arreca-
ler vários, bem situados e de

doras e fiscalizadoras medianto
�rande valor. Alguns no centro ,

denuncia por escrito que deverá
da cidade e outros no Estreito e '

I
ser assínada PelO. !).enunclante Q

�m varíos bairros. Temos também
.

,

por (duas) testemunlias
lemos províssrtamente a rua

•

.

§ 1,0 _ Nos casos previstos
Conselheiro Mafra, 22 junto a.

-

neste artigo 50% (cinquenta por
oja de D'ALASCIO & FILHO '

-'
'

, cento) das multas,. efetlvamenta
l\rrecadadas, s.erão .adjudícadas ao

100.000,00
100.000,00
100,000,00

"

e 30 dp. novembro, respecttvamen ,

te com os 'seguintes prêmios em
,

dinheiro:

Casa - Aluga-se denunciante.
,

.

Negócil' Urgente
VENDi-St

1.000,000,00
200,000,00
100,00000

,

Uma casa no Estreito à rua :1) 1 (um) prêmio de

mtoníeta de Barros n, 214 b) 2 (d�ls) prêmios de

(Bairro -de Fáti1I1a,). Tratar C) 2 (dOis) prêmios de

com o proprietário da CASA d) 5 (cinco) prêmios de

)A BORRACHA, ou pelo fone e) 20 (vinte) ,prêmios de

2567. !) 50 (cinquenta) prêmios de

Cr$ 100.000,00
Cr$ 50.000,00
Cr$ 20.000,00
Cr$ 5.000,00
c-s 2.000,00
Cr$ 1,000,00

100.000,00
Un: terreno de "esquina" com uma casa antiga adan­

tável a ótima reforma ou, especialmente, para -construçâo
íe casi de apartamentos ou' comercial, no melhor ponto
da cidade, com frente para a RUA VISCONDE DE OURO

. I

Lei, as' "Notas Fiscais" e
_

"Cu. PRETO e AVENIDA RIO BRANÇO.
pons" fornecidos a partir de 1,0 P;eços: - Cr$ 850.odo,00 - 50 .á v.ista e o restante a
mntezembro.:.<te 'lhõ�7' ,� ':-"� 'êtimb1ffâi:�:""""- -. "-r'

_. - "",

_."�,-"- r

Parágrafo Unlco - A partir do T!'atar com o proprietária à rua Visconde de OtúO
iõegundo sorteiO, Inclusive, terão Preto, 121.
validade as "Notas Fiscais" e

s) 100 (cem) prêmios de

L O < T E' S
,A Art. 6,0 - Será. fornecido, medi_

�n.t�"-"tl:OÇí\,-ª,�R�W.!l"';:' 0-
'. ., '-- ,)-

tas FlscMs" t;>t( de -"cupons", de

que trata o artigo 1.0 desta Lei,

lucro,

VENDE,.SE LOTES. _ \l l��go_
� .""'"t� ��. �:;:;::::��,...,.�...::::--,.._.-
prazo sem- juros' e 'sem"-entrada

- próximo e. penitenciária -

Informações vendase no
um certificado

,
numerado

,
eml_

3,0MONTEPIO andar �Ido pelo Tesouro do Estadd, .-

§ 1.° - Cada �ertiflCadO corres- Uma vêz "FLAM�NGO" sempre
"FLAMINGO"

sala n·.o 305 .
"Cupons" forne.cidos durante o

!;emestre e em semestre anterior .

,

Art. 8.° - Sómente poderão
ponderá a um conjunto de do-

cumentos que totalize, o valor

simbólico de cr$ 3.000,00.
,§ 2.0 - Os certificados concor:­
rerão aos sorteios de que trata ?

Não há na expre�são acima êrro de ortografia. Isto
porque não se trata do famoso Flamengo, clube tlarioc':t
::jue retIne a maioria da simpatia não só dos guanabarin'Js
,',las d� todos os brasileiros.

Não se trata também de "Flamengo' o gato que C3'
'

:"1va destinado a subir em nosso foguete estratósférico e

que parece não mais subirá, 'pois diante dos sucessos '30,

viéticos, a nossa dépil tentativa nã? tem 'mais razão de ::ler .

Queremos' nos referir ao "FLAMINGO" novo e sensa­
cional mOdêlQ de quarto de casal, lançado pela afamat'::1.
f6.b:Lica de móveis "Ritzman" de Curitiba e oferecido ae;
nosso' povo\ pela MODELAR.

Trata-se d,e um modêlo revolucionário, de construçã0
tão sólida e perfeita que podemos afirmar nunca ter fim,
,'em o perigo de se tõrnar antiquado.

.

Po� isso afirmamos: - quem possuir um quarto '�Fla­
mingo' possuirá sempre um "Flamingo"!!! .

concorrer aos sorteios de que
,

trata o· art, 5.° da presente Lei,
&s pessoas físicas.. em geral, e as

p·9ssoas jUrídicas, de direito prl­

vado- quando de carater educac1o,
,

,

nal cultural esportivo e de assls_
,

artigo anterior e que serão reall.
Vende;.se ou aluga_se em Bar- zados nos meses de-Junho e de_

cal dos sorteios e dÓ material
Art. 7.0 - Pari:\ o primeiro sor_

,

necesário à ImplantaçãO, o Orça_
tela, que se r,eallzara no mês de mento consignará 'anualmente a

Junho terão validade para .a tro_
dotação n.eée�Sár1;.

'

ca de que trata o artigo 6.° destll. Art. 10.0 _ Fica o Poder Exe.-

reiros. Tratar, à Rua Coronel pe. zembro de cada. exercício do se­
dro Demoró 1.617, Est,reito. ..... mestre' de sua emissão; após o

,

tenc1a SOCial, desde que .exerçam
suas atividades sem objetivo de

que perderão a validade.
" .

§ 3,0 � A emissão será feitaDR. RICCIOTll
QUELUZ

,

Art. 9.0 - para o atendimento
.

em Sé1'i,e, designada alfabetlca-
das d,espesas necessárias à execu­

mente compreendendo cada série
ção da presente Lei incruslve

certificados de números 000..001 a • '

com. a pUbliCidade do plano fis_

ADVOGADO 999,999.

ESCRITóRIO: RUA FE-
LIPE SCHMIDT, 52
APTO. 5, TELEF"ONE 2246

cutlvo autorizado a abrir, na. Se.

cretarla da Fazenda o crédito
,

especial destinado ao pagamento

"BROTINHO DA PRIUAVERA"de prêmios, relativos aos sorteios r' ''fI
do ex,ercíclo de 1960, bem como

i,����""as demais despesas previstas no .', •

fDommgo prOXlmo, na Con eitaria Plaza,artigo anterior, que ocorrerem nos

exercícios de 1959 a 1960. i com início. às 17 horas, elegante tarde dan-
,

Art, 11.° - Caberá ao Chefé do çante com a escôlha do "BROTINHO DA
poder Executivo a fixação da área � -

de aplicação do sistema de soro PRIMAVER.a, pelo cronista social Zury Ma-
lelos de que trata II- presente Lei. chado.

:
•

:
:
•
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:
•
,
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PROGRAMA DO MES DE OUTUBRO

3 - Elegante festa primaveril com a eleião

da Rainha da primavera

11 - Desfile Robustez Infantil,} �atroclnlo

do 'Rotary 'Clube do Estreito

'18 - Tarde Danç'ante

31 . .,- Soirée elegante, quando será coroada a

'Rainha da primavera do Clube srta .

,
- CECILIA VALENTE.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TAXA DE VEíCULOS ATE 1'900'% AS, VíTIMAS: CHOFERES, MOTORISTAS E
PROPRIETÁRIOS DE VEICULOS - A BANCADA DO 'PSD CONTINUA FIEL AO
POVO, VOTANDO CONTRA QUAISQUER MAJORAÇÕES. \

dosamente elabOrada, oferecendo 'I Além/ disso, a: "bem elaboralla" pagava cem cruzeiros -de taxa, O· vice-1ider do PSD, anteven- tada, Apr.ovada, os veículos moto_" Barreto e o do GOVêrno,' a despei_

melhores vantagens aos proprietá. Iet do Govêrno "inspirada" (sic) passará a pagar Cr$ L 800,00, não do as duras consequências do pro., res que pagam, por exemplo, cem to do vigoroso rsso de barrágem

rios -daqneles vejculos. . na -idéia do parlamentar udenista' se computando o ônus de 20% jeto governamental, se aprovado, cruzeiros de taxa, 'passariam a pa; of�recido, exclusivamente, .pela

GOVÊRNO DOUROU A PíLULA: ofereceu uma oportunidade mais sôbr,e o reboque, Na "bem elabo, como de fato foi na sessão de 14 gar sômente duzentos cruzeiros e bancada pessedista pela vóz 'de

bendo, de parte da bancada gover- AUMENTOS ENORMES que fel!z da sitl:lação repetir áu., rada= do Governo, não escapou do corrent�, apresentou cinco não Cr$ 1.800,000, o que não seu lider sr. Estlva'let Pires de-

.

nista e partidos que apoiam os O parlamentar citado não reti- mentos de impostos. Assim os de- nem. o truck, que também paga e.mendas, das quais quatro foram -passa de um verdadeiro assalto ao putados
'

Jota ·Gonçalves Pedro
homens dá eterna Vig!lância, au., .rou seu projeto e dias mais tar, maís veiculos caminhões auto., impôsto. aprovadas. Mas a quinta emenda, chOfer. ao motorista, ao propríe, Zlmmermann, Ivo Silveira,' Osny
mentes, escorchantes. de surgiu a "be� elaborada" men., móveis etc.' tiveram su� taxas REJEITADA A FÕRM'ULA CON. que corrigia as brutais majorações tárlo de. veiculo. Regia e Waldemar Salles.

O deputado TUPy Barreto apre. sagem governamental que, à prl_ elevada:s de" 500% a 1900% ape- CILIADORA DO SR, IVO do Govêl'no, dupl!cando apenas as Submetidos à votaçãO, São, aproo DECLARAÇAO DE VOTOS MO-

sentara, anteriormente. projeto de melra, parecia trazer grandes b�_ nas... Agora, uma unidade que SILVEIRA taxas de veículos, esta foi rejeí- vados os projetos do. sr..Tlipy RALIZADORA DA· BANCADA
lei Isentando as bicicletas da taxa nefícios aos proprietários de- bí.,

. - DO PSD

���l�i���;��,�f��;�ti11��� Medicina brasileira tem "escola �rópria" ��������.
SÃO PAULO, 15 (v. A.) oertas científicas e' preces-

�

tôda a ordem. "Para uma construir um novo Brasil, tos, e pela constante elevação do

;Jurante O banquete que fJS 30S técnicos originais. população de 177 milhões de através da proteção da saú- nível de vida. Ressalvando a peeí.,
médicos 'paulistas lhe crere- habitantes - aduziu o pre- de do nosso povo. "Com o cão da bancada pessedlsta seu

ceram no Clube Pinheiros, o Isso, na sua opimao, é sídente Kubitschek - os Es- patrimônio profissional de Ud d ta.<!

presidente Juscelino Kubitb- uma prova de capacidade de tados Unidos contam com que sois d.epositários etqu� er, o epun o Estlvalet Pires,
chek pronunciou um díscur- trabalho e de competência 239 mil médicos. Com uma sois depositários e que tendes 9.presentóu, após a votação das

80 de agradecimento, no de que o país se pode orgu- população que é mais de um sabido aumentar constante-
leis acima a seguinte declaração

h ,. tê d te i mente, temo" elementos D.'-,
de voto, que dispensa qualquer eo.,

-tual, reteríndo-sé ao avanço � ar: "Possuísse o Brasil o erço a nor -amer cana, o <>..... v

mesmo grau de desenvolvi- número de médicõs do Bra- sitivos para iniciar a obra mentárlo:

d� medicina em nosso pats, mento técnico nas outras sil é dez vêzes inferior. M'\s de recuperação física e men- "A Bancada do partido Socla.!
disse que ela tem contribui- "

do para' o bem-estar da hu- atividades e; a 'justo. título, a boa semente está alcança- tal das populações desam- Democrático, declara que votou

Poderi.a considerar-se na da e não poderá deixar de paradas; dando-lhes a assís- pela apI'ovação de' tôdas as díspo.,
.nanídade com várias desce -

,

I����������������������������������������������_�".����a��������'���������

·��S'�I;:--S�-;�t""�e/-'m�'���a';-:;'%%s%:;;'!t'X�d$�"eSS$&iSES'Uis.:u.I::''''r'!.i·u··"4I'''!:"usnrS%annsm' �s�;:�fe�j:f:��:�i;;�:��:; �i�1�:��1�:Ct!::f����� �����:�: Ji::::l!;::�� ���l;:��:::i:�:;::�:�er;�
em matéria de medicina. cimentos,

. 'já possuímos 0S Exige de cada povo uma DeClara, outrOSSim, ter votado.

quadros necessários, já cria- energia -inquebrantável. Vos- contra as demais disposições' do
mos as bases pua

-

a campa- so espírito de sacrifício, vos- mesmo projeto que aumentavam
nha de defesa do homem so trabalho contínuo, I vosso escorcnantemenbe a Taxa de Re-
brasileiro, que não pofle ser nível cientifico e profissio- i t
adiada, porque tudo o mais nal constituem uma ríquesa

s stro at-é 1900%, por 'en ender

'dela depende, ·inclusive;], do Brasil. Dev..eis preservá .

lue tal medida virá sobrecarregar

nossa sobrevivência como ia e contínuar Vigilantes pa-
por demais o já tão onerado CDn_

nação". ra que se multíplíque, poíso
tribU.inte do f4sco estadual, além

rítmo das descobertas sofre :le contribuir para a elevação do

aceleração cada vez maior". atual custo de Vida" visto que-rtats
Taxas recairão' de modo especial

"Na qualidade de chefe sôbre os veicuÍos que transporta�
do govêrno - finalizou i) gêneros de primeira necessidade

presidente - tenho a satís- dos centeos prod\lotrM ãos mérca�
fação de saudar em vós, díg- dos consumidores. Não bastasse

.nos representantes da elas � êsse tato, que reputamos d,: alta

se médica brasileira,. uma Importância para fixar nossa dI_

das fôrças mais impo-rtan-· retriz, outro haveria 'que por si Só
tes na luta pelo desenvol- just!f!caria nl;>ssa atitude tal � o

vimento do Brasil". :'ato Elo projetQ ora apro�adó çCIQ_
ter dispOSições que ferem frontaJ_
-nente a Constituição Estadual
Sala das Sessões da ASE,em--6léia
Legislativa 14.10-1959.

'Estivalet pires
, '

Lider do PSD"

Col!mou.se ontem na Assem­
bléia. mais um tremendo assalto

,

contra a economia do catarinense
. ,

que nesta legislatura vem- rece-

FLORIANÓPOLIS, Sexta Feira, 16 de Outubro de 1959

Percorrerei � Estado em tôdas as di­

reções, para conversar com' esse eleito­
rado realmente independente ao qual
pertenço'- Iremos· debater opiniões_e
pontos-de-vista. A situação do Estado é
'gravissima. Precisamos votar com acêr··

to, sem falsos sentimentalismos. Leva­
rei amplo dossier, que'" venho

- cautelos'],­
mente 'organizando há mais' de um ano,
e do qual eonstam opiniões renomadas
de economistas de projeção nacional sô­
bre a procedência do que afirmo, na

crítica da conjuntura. Trata-se da con­

tribuição pessoal dê' um homem pobre,
mas idealista, e que ainda acredita nas

resistências das classes dirigentes., 'Va··
mos analisar a política de crédito. Essa

matéria não se compadece com a orien-'

tação de um jornal diário. Para preve·
nir tôlas e desesperadas acusações, será

conti'ibuição minha, não a .candidato
)3.lgum, 'mas á nossa ten:a, tão I_lecessih::
,la de esclarecimento. Meu eleItor, voce
füe lJerdoará, mas, amanhã, voltarei ao

Para o priniarismo partidário, mi- tereeiro-ecúltimo comentário da presen·

nhas afi"mações são fruto de espírito te série., "

���.,.::.;.:::�....·��;v�'"""'t'����j;';:'%·eeec?C.\,"S"''''· %%:S:S"f.'Ç"#;%%1%S%$
/

O ..:xovernadQr trtneu Bornhausen,
fracassado como líder político, arredon­
dou, substancialmente, as reservas do
INCO com os depósitos do Estado. Com.
isso, desservía a causa pública. Por que?
Exatamente pelo fato do referido banco,
pela origem de formação, rígorosamente
mercantil, não poder fazer á administra­
ção ampla cobertura de que esta tanto
necessita no setôr de investimentos. as
reservas do Estado são' recolhidas, díà­
riamente, não ao T�souro, at!,avés d"s

Coletor!_as de Rendas, mas ás agências do
Banco Indústria e Cpmércio de Santa
Catarina. Essas reservas pelo fluxo e re­

fluxo da técnica bancária, são emprega­
das, rendendo juros, a curto prazo e

nl!.-nc-a em investimentos de feição ec"C­

nÔIIJica, exigentes de prazo para a pleni­
tude de realização. Tivesse a adminis­

·tração pública, ao invés de se tornar cau
datária do grupo presidido pelo próprio
Governador, que, no exercício do man­

dato eletivo, não hesitava/em assinar ·re�

latórios e bãlancetes do Banco, criado
um estabelecimento, nos moldes preco­
nizadas na recente platafórma do Sr.
Celso- Ramos, teríamos suavisado aqui os
efeitos da inflacão e a desordenada alta
de preços, na composição alucinante do
custo de vida. Querem exemplO? Parti­
cularizemos a alarmante crise de energia
elétrica na área de Joinville". Com as

reservas do Estado, o INCO, se de�t1n::t­
do ao desenvolvimento econômico e não
restrito ao imediatismo' do lucro finan-.

ceiro, a esta altura, já a "teria superacLI.
A produção de uma regi� à base da pe- .

quena propriedade com um parque in­

dustrial de admirá'vel diversificação, t,�­

ria aumentado, sensivelmente, para hS

vicissitudes elementares- da oferta e da

procura. Desonestidade do banco? Nur. '.

ca. Receptividade ao lucro imediato, sem
'preocupações socialisadoras de riqu�za
,econômica assunto que escapa ao tlpu
do estabel�cimento'mercantil em apre­

ço.

II

RENATO BARBOS.l

. No ano da sucessão, é necessário

que o homem que s!!-be votar .consci�n�e­
mente não atrelado a estreItas eXlgen­

cias- d� disciplina partidária, reflita d�­

moradamente sôbre tão ruinosos aspec·,
tos da administração pública, que, �e
eleito o Sr. lrineu Bornhausen, tenderav
a se agravarem. Insensível aos !nvesti­
mentos reclamados pela expansao eco­

nômica do Estado, o grupo financeiro

que nos governa, a partir de 1951, esta­
beleceu desnível impressionante, entre a

esparsa e indisciplinada _as�istência �i...
nanceira à nossà economia, - aSSIS­

tência técnicamente de_sordenada; presa,

tão somente,- a imposições partidária"
_, e a canalisação desses recurso�,.em .

grande parte somitdos pelos depos�t()S,
públiCOS para ou"'tras areas do pais".
Exempl�? A: encampação, do J?anco .da
Cidade de São Paulo", area f�nancel��
de -maior rendimento e de mais segura

procura de numerário, aumentando, as­

sim, a coluna contábil do juro".

, I

...

§ 1.Q - A "Nota Fiscal" de

que ,trata o l_lresente artigO, pode_
rá, em qualquer tempo, ser subs­

tituída, no todo ou em parte, a

jUízo' da Secretaria da Fazenda,
por cupons espec�is de emiSsão

do Tesouro do Estado. que con_

signe;m valores simbólicos repre-
,

Qe!ltativos das somas das .operações
de v�nda desprezadas as· frações

,

de cruzeiro.

TRIBUTO DE GRATIDAOd�sa�ertado e' �egativo, sem formação
�cnIca para crítíea dos problemas em
tela. Para os meus detratores astuciosa
e vel!;1da solicit��ã? para' pássar pelos
.amacíadores guichês do poderoso esta.
belecimento... � Nada disso influirá na"
diretrizes pessoalmente assumidas, sem
encomenda de quem quer que seja sem
qualquer cálculo próximo, ou reil1óto.
Resolvi, na condição de eleitor sem par- t

tido, completamente independente dia.
lagar com o eleitor igualmente indepen.
dente como eu, sobretudo com as clas-'
ses conservadoras do interior. Não acu­
so ao INCO, que atúa como banco co­
mum. O Sr. Irineu Bornhausen não com­

preendeu, porque não há confundir ho­
mem de Estado com diretor de banco
mercantil, o obJetivo máximo da polítiéa
de crédito público, emitida no pleno
aproveitamento das fôrças da prodn­
çãCl., e o seu' encaminhamento em con­

sonância com as e�igências do desenvol­
vimento ..Eis porque não hesito em afi.r­
mar o infinito que medeia da concepção
mercantil de Irineu á concepção' de
desenvolvimento econômico de Celso.

Após manifestar o seu re­

conhecimento pela demons­
tração de aprêço que lhe era

prestada e pela oportunida­
de de fazer-se ouvido na ca­

pital paulista, "sentinela
avançada do Brasil na luta
contra os males do sub-de­
senvolvimento e da estagna­
(ião: a miséria, a doença e a

ignorância", disse o presí­
dente que se avizinha o dia
em que voltará a ser mé­
dico e em que, por fôrça de
iongo .afastamento, se verá
desan.}bientado ao retomar
3, profissão. "Temo -' frisou
o presidente - que o tempo
me seja escasso para recupe- JOTA GONrALVES E O DIA DOtar a· experiência perdida e

.
_ � .

adquirir os n0:t0s conheci-
'mentos que nos tem trazido

I P R O F E S S O Ra ciência médica nos últi-
'

.

mos anos. Mas isso não,qu�l' Na sessão de 14 do corrente o professôr cOpl o Estado.
dizer que �� me tenha afas,- I deputado Jota. Gonçalves, da Íi'i- parágrafo único ,_ No c;aso de
.;ado espirItualmente �oa buna da Assembléia Legislativa aposentador111o . prevalece o' favoí·
Jrandes problemas que cons-

faz referencia ao Dia d'a professor pa;ra os fins de se assegurar ao be_
tituem a razão de' ser da

comemorado a 111 do 'corrente: neficiário' o direito a adquirir a

\'ossa abnegada existência.
, Enaltecendo a figura do mestre o 1;lropriedade no lo.cal onde preten-

�era, assim, compreensível c ,

justJ que, valendo-me do parlamentar pessedista de ,Joinv!l_ de. estabelecer o sev. domlclllo.

}assageiro priVilégio e da le reqúe;'eu fôsse a Hora do Ex-
.

Art. 2.0 - Aos herd,elros 15 le__

ludiência que o cargo 'lc pedlente da sessão de ôntem dedi. �atários do professôr é assegurada

presidente da República me cada -para homenagear o Mestre. ao isenção do imposto '-'mort!�

propiciam, eu pos�a pres- E como prometera aos professóres ;3ausa" em razão de sucessão nos

:ar à medicina brasileira o da manchester, anteriormente, que bens dele: protesSÔr.
.::omovido tributo de grati· se �eLeito aprjlSentarla projeto que Art.. 3.0 - Nos contratos 'de

dão a que ela faz jús, apon- trouxe�se em seu bojo justos be- .;oncessão de serviços de transpor.

tando a nossa 'classe mééE- neficios a essa laborlbsa classe tes de passageiros firmados ou re_

ca como um modêlo e ·exem - cumpriu SUIj. p'romessa encaml: ::lovados a partir desta lei prever­

pIo das virtudes de que ês- nhando à Mesa o segui�te prõjeto se_á, como obrigação do' concas--

te país .necessita acima de de lei: slonário, o fornecimento gratuito
tudo".

.

CONFERE BENEFICIO AOS de passagem ao professôr que se

PROFESSORES EM SERVIÇO �It!l!zar daqueles serviços em oh-

NO ESTADO jeto de serviço.

Art. 1.0 � São assegurados aos

Prosseguindo, salientou o

presidente que muito no�.
pl'ofessôres em serviço ao EstadO,
cs seguintes beneficios: \

resta a fazer na campo da
medioina. "As necessidades a) - isençijo de Imposto de

de nossa população em,.con-
transmissão inter_ViVOS, para a

tínuo crescimento estão ti aquisição de casa própria na séde

reclamar' número mui t o de sua. atividade, ou de terreno

maior de médicos, de hospi.- para o mesmo fim; ção. gerante de ambos sugeriu uma rá­

tais de enfermarias, de or- b) - Isenção de imposto que ·S S. em 14 de outubro de 1959. pida. mas ,expressiva cena de éiú_

ganizações assistenciais de Incida 'sôbre os atos de relação do j, GONÇALVES Deputado. -mes ...
________________________________�--------�-------------------------------------_I------- __

SEU TALÃO VALE lJM MiLHÃO

Integra do projeto de lei enviad.,
pelo sr. Governador· à Issembléia
Institui o sorteio popular Faço saber a todos os habitiill. ra seu enderêço � número da in!!_- Lei 1632, de 20 de dezembt'o d.e

para atribuição de prêmi03 te.s .dêSte Estado que a Assembléia ;rição fiscal. 1959'-
a consUmidores particulares Legislativa decreta e eu sanciono· Art. 3.0 - Aos contribuintes Parágrafo único ._. Na; apltM--

que concorrem_ para a me_ ,t seguinte Lei: lue se recusarem ,a entregar ou ção das multas, de que trata o

lhor fiscal!zação do Impôs- :ornecer os comprovantes de

como,
presente artigo será observado o

Art. 1.0 - Nas operaçõ·es de '.

to de Velidas e Consigna_ vendas de mercadorias real!zOldas '1'[1, referidos no artigo 1.0 desta. critério do dôbro nas relncfdên_

ções e dá outras providên- entre comerciante e consumidores Lei estarão sujeitos à penal!dade cias. ,

Cias.'
-

ou particulares e obrigatória' a en-
)st�llelecida pelo artigo 1.0 da' (Cont, na 7.a págtna)

Q GOVERNADOR DO ESTADO trega pelo pI?imeiro de "Nota
DE SANTA CATARINA, :FiSCa'I", correspondehte à opera.

Ção, nos têrmos previstos pela re­

gUlament�ão vigente.

NOVO BRASIL

Disse o presidente, a. se­

guir, que assim como . a

atual geração de arquitetos
110S deu a oportunidade de
construir Brasília, "capital
da esperança", como a de­
nominou André Malraux, a

presente geração de médt­
',cos está contribuindo' para

DEPUTADO UDENISTA:
CONGRATULAÇõES A JK

peio fato do Chef,e da Nação ha­
'er determinado junto ao DNER
:>assasse '8. Estrada Dona Franci!?c�
lJara o plano Rodoviário Nacional
:} deputado TUpy Barreto reque�
:eu telegrama de congratUlações
tO preSidente Juscelino Kublts­
:hek. Lembrou as gest'ões do sr.

Carneiro 1(Py,ola no assunto, '.

ao '

lue em aparte do sr. Antonio Al_

m�ida, foi lembrada a atuação do
,r. <Aroldo Carvalho no particular,
� principalmente na recente Teu­

!lião de Canoinhas. O sr. Fernandõ
Viegas ressaltou a poSiÇão daque_
�e parlamentar mas o sr. Tupy
Barreto reatlrmou sua conVicÇão
nas d!l!gênclas cio sr. CllI1'neiro

�'

Celso, nas linhas dominantes de sua.

platafórma, seilte, claramente, que� a

inflação em que, nos debatemos é fôrç3,
de desvirtuamento da estrutura econô­
mica em sentiqo. diametralmente opos­
'to ás necessidades sociais. Daí, preconi­
z!J,r a política de crédito á base do' au-

. mento dos bens de produção, adequa­
dos ao enunciado acima. Eis a funda­
mental diférenç>l. entre o INCO do Sr.
Irin�u Bornhausen e o Banco de Desen­
volvimento Econômico, que' é

.

o ponto
alto do programa administrativo do
candidato pessedista. Na concepção de

Celso, serão compensados os efeitos in··
fIacionários, provocados pelas flutua­

ções da balança de pagamentos e dll,
execução orçamentária. Pela concepç�o t:
de Celso, serão atendidos, em função de ..

senvolvimentista, crédito rural, hipote­
cário e industrial, que, sobrepairando
ao �rédito mercantil, compoem a estru'
tura de organização dos bancos espec:ia­
lisados.

MUITO A FAZER
parágrafo único - As requlsl_ Loyola, não querendO, com lsso,

ções de passagem serão feitas pelo diminuir o prestigio de ninguém.

inspetor Escolar da Circunscrição E como tanto o sr. Barreto defen­

j,eu e analteceu êste, como o sr.

Viegas fez o mesmo pelo sr. Arol.
do Carvalho o tom d� vóz a vi-

, ,

bra,ção e o entusiasmo quase heli_

em que servir o professôr.
Art. 4.0 - Esta lei, revogadas as

disposiçôes em contrário entrará
.

,

em vigor na data da sua. publ!ca-'

'TÉCNICO

BÕA OPORTUNIDADE
i COMPANHIA DE ÂMBITO NACIONAL r

DESEJA ADMITIR ELEMENTO QUE ..

POSSUA CONHECIME�OS DE MÁ-
.QUINAS E MOTORES, BOA APRESEN- �
TAÇÃO, INSTRUÇÃO SECUNDÁRIA;
PERSONALIDADE E . DISPOSIÇÃO PA- G

RA VIAJAR FREQUENTEMENTE PELO �
INTERIOR DO ESTADO NA FUNÇÃO �
DE TÉCNICO EM LUBRIFICAÇÃO, !
APÓS SUBMETER-SE A lJM ESTAGIO, �
SALÁRIO INICIÁL

.

CR$ 18:000,00' OU ?

MAIS, CONFORME APTIDÕES. ;
<
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I I "2.0 - O Cl,lpon, de que trata

o parágrafo anterior será forne_

cIdo pelas Exatorias �staduais aos'

contribUintes, na proporção de Im_

pâsto de vendas e conSignações
que recolherem ou do movimento

de ve.ndas declarado.

Art. 2.0 - Na.� hipótese da ado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


